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PARA MINISTRO 
SITUAÇÃO DO TJ 
NÃO É NORMAL 
/ AVALIAÇÃO / JOAQUIM BARBOSA DIZ QUE INVESTIGAÇÕES CONTRA O TJ NO CNJ NÃO PODEM SER 
ENCARADAS COMO NORMAIS; E CLASSIFICA SISTEMA PENITENCIÁRIO DO RN COMO DESESPERADOR E CAÓTICO   

FORÇA TAREFA 
DAS POLÍCIAS 
ENTRA EM AÇÃO
Grupo especial formado pelas Polícias 
Militar e Civil prendeu dois ex-pms 
suspeitos de envolvimento com grupos 
de exterminínio.

12. CIDADES

RN AINDA É O 
TERCEIRO ESTADO 
QUE TEM MAIOR 
PESO DA FOLHA NO 
SEU ORÇAMENTO
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 ▶ Rosivaldo Maciel (boné) e Wendel Cortez foram presos por suspeita de assassinato

 ▶ Rinaldo Reis, considerado conservador

13. CIDADES

16. ESPORTES

MANOEL ONOFRE 
NÃO CONSEGUE 
ELEGER SUCESSOR

PARREIRA VEM A 
NATAL DEFENDER  
DEPARTAMENTOS 
MÉDICOS

Opositor ao atual procurador é eleito 
com 132 dos 214 votos válidos. Em 
eleição paralela, apenas 21 de 265 
servidores aprovam seu nome.

ARGEMIRO LIMA / NJ

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ

FOTOS: ARGEMIRO LIMA / NJ

14. CIDADES

3 E 5. PRINCIPAL

ESTADO ANUNCIA 
CONVOCAÇÃO DE 
1.200 PROFESSORES 
Concursados serão chamados para 
atender principalmente as escolas 
da Zona Norte. Novo concurso será 
voltado para o interior do RN.

 ▶ Em Natal, presidente 

do Supremo e do CNJ 

foi ao Judiciário (avaliar 

mutirão carcerário); ao 

Executivo (reunir-se 

com Rosalba Ciarlini); e 

ao presídio de Alcaçuz, 

onde teve tratamento 

de celebridade, com 

fl ashes e fotos a todo o 

momento. 
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Editor 

Marcos Bezerra

MAIS UM EMPREENDIMENTO do 
programa Minha Casa Minha 
Vida foi entregue no fi nal da tar-
de de ontem pela prefeitura de 
Parnamirim, benefi ciando 432 
famílias no bairro de Passagem 
de Areia. Com este já são mais 
de 2.700 apartamentos entre-
gues na cidade, que se consolida 
como o município que mais ab-
sorve empreendimentos do pro-
grama no estado.

As famílias benefi ciadas não 
possuíam casa própria e precisa-
ram comprovar renda que somas-
se, no máximo, três salários míni-
mos. Entre os benefi ciários, estão 
incluídas famílias que moravam 
em favelas ou nas ruas e que fo-
ram atendidas pela Secretaria de 
Assistência Social do município.

O novo condomínio é deno-
minado Ilhas do Pacífi co e tem 
432 apartamentos, divididos em 
nove blocos (48 por bloco). Cada 
unidade tem 37,05 metros qua-
drados com dois quartos, sala, 
cozinha e banheiro. Conta ainda 
com duas estações de tratamen-
to de esgoto, quadra de esportes, 
quiosque com duas churrasquei-
ras, dois playgrounds, amplo es-
tacionamento e área aberta.

Os moradores escolherão 
hoje o síndico do condomínio. 
“É uma emoção muito grande. 
Vou morar com minha fi lha e 
vai ser uma nova vida aqui”, pla-
nejava Lígia Maria, 30, ao rece-

ber ontem sua chave.
Das 432 unidades, doze 

são adaptadas para morado-
res com limitações físicas. Es-
tes possuem portas mais lar-
gas. Os banheiros têm barras de 
apoio para atender a quem uti-
liza cadeira de rodas, aparelhos 
ortopédicos, próteses e tam-
bém a quem precisa de apoio, 
como idosos e crianças. “Estou 
muito feliz. A casa é espaçosa e 
deu um novo ânimo para mim 
e minha família. Tudo de acor-
do com a minhas condições físi-
cas”, comemorava o aposentado 
José Gomes da Silva, 60. Ele vai 
morar no Ilhas do Pacífi co com 
a esposa e duas netas e têm li-
mitações físicas provocadas por 
um acidente vascular cerebral 
que sofreu em 2004.

Nos apartamentos só há re-
vestimento cerâmico na cozi-
nha e do banheiro, entretanto, 
os moradores receberão o di-
nheiro da Caixa Econômica Fe-
deral para, eles próprios, provi-
denciarem o restante do piso.

Para o prefeito Maurício Mar-
ques, entregar mais de 400 apar-
tamentos às famílias é razão de 
felicidade. “Representa o com-
promisso com o social e com a 
habitação”, destaca Marques.

Ele avisou ainda que a es-
critura pública está sendo doa-
da pelo município e que, duran-
te dez anos nenhum dos mora-
dores pagará o Imposto sobre 
a Propriedade Predial e Terri-
torial Urbana (IPTU). “Estamos 

benefi ciando a estas famílias, 
não por conveniência eleitoral, 
porque este programa indepen-
de de política, mas depende de 
planejamento, organização e vi-
são de trazer dignidade à popu-

lação”, enfatizou Marques.
De acordo com o secretá-

rio adjunto de Habitação, Antô-
nio Otávio Miguel, o pagamen-
to do imóvel será feito pelas fa-
mílias com prestações mensais 

que correspondem a 5% da ren-
da familiar por dez anos. “A en-
trega dessas moradias represen-
ta a realização dessas pessoas, a 
dignidade e o avanço no exercí-
cio da cidadania pelo município 
de Parnamirim”, declara Miguel.

Este é o quinto empreendi-
mento entregue pela Prefeitura 
de Parnamirim e a Caixa Econô-
mica Federal. O superintenden-
te da Caixa, Roberto Sérgio Li-
nhares, diz que Parnamirim se 
destaca no programa. “A cida-
de tem mais da metade das uni-
dades habitacionais entregues 
do programa e somará mais de 
quatro mil moradias fi nancia-
das pela Caixa”, revela.

Parnamirim possui uma 
cota de 47% dos empreendi-
mentos destinados ao progra-
ma “Minha Casa Minha Vida” no 
Rio Grande do Norte. Os imóveis 
foram incluídos na segunda fase 
do Programa de Aceleração do 
Crescimento (PAC 2) do Gover-
no Federal, e ainda estão previs-
tos para a cidade mais 1.984 uni-
dades a serem entregues.

Para garantir os investimen-
tos das construtoras em Parna-
mirim, atraindo mais empreen-
dimentos e benefi ciando a po-
pulação, o Município ofereceu 
isenção de ISS. Em contraparti-
da, a iniciativa privada deu prio-
ridade aos parnamirinenses no 
momento de contratar a mão de 
obra para as construções. Com 
isso, foram gerados cerca de 2,5 
mil empregos diretos.

ONDE A CASA 

/ MORADIA /  PREFEITURA DE PARNAMIRIM ENTREGA MAIS 432 UNIDADES DO MINHA CASA, MINHA VIDA; 
MUNICÍPIO RESPONDE, SOZINHO, POR MAIS DA METADE DAS OBRAS DO PROGRAMA REALIZADAS NO ESTADO 

 ▶ Crianças brincam na área de lazer do condomínio

FOTOS: ANA AMARAL / ASSESSORIA

 ▶ Prefeito Maurício Marques entrega a chave de um dos apartamentos

CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

Um morto e um preso, imigrantes 
cometeram atentado

/ BOSTON-EUA /

FOLHAPRESS

A POLÍCIA DE Boston matou on-
tem um suspeito de ter colocado 
as duas bombas na maratona da 
cidade na última segunda-feira 
e prendeu seu irmão mais novo. 

A caçada a Dzhokhar Tsarna-
ev, 19, (pronuncia-se “djórrar tzar-
náiev”) mobilizou cerca de 9.000 
policiais e parou grande parte de 
Boston e cidades vizinhas. 

Ele foi preso após ser encurra-
lado num barco atrás de uma casa 
na cidade de Watertown, perto de 
Boston. Segundo o comissário da 

polícia de Boston, Ed Davis, ele es-
tava seriamente ferido. Dzhokhar 
foi encontrado consciente, san-
grando e em estado grave, e foi re-
tirado de ambulância de Water-
front, subúrbio de Boston.

Antes, seu irmão Tamerlan, 
26, havia sido mortalmente feri-
do em tiroteio com a polícia. 

Os irmãos, cuja família vem 
da Tchetchênia (república na re-
gião russa do Cáucaso), apare-
ciam nos vídeos e fotos divulga-
dos ontem à tarde pelo FBI (po-
lícia federal dos EUA), que pedia 
a ajuda da população para reco-

nhecê-los e denunciá-los. 
Não está claro ainda se eles 

agiram de forma isolada ao 
plantar as bombas, que mata-
ram três pessoas, ou em nome 
de alguma organização política. 
A Tchetchênia é uma república 
com forte infl uência islâmica. 

Nas fotos que serviram de 
base para a descoberta, cada um 
carregava uma mochila onde es-
tariam guardados os artefatos 
explosivos montados em pane-
las de pressão e deixados perto 
da linha de chegada da corrida. 

Poucas horas após a publi-

cação das imagens dos procura-
dos na quinta, a movimentação 
policial já podia ser percebida 
na região da cidade onde o ata-
que aconteceu. 

A operação começou na ma-
drugada. A polícia foi chamada 
após um tiroteio no MIT (Mas-
sachusetts Institute of Techno-
logy), que resultou na morte de 
um segurança. 

Os suspeitos foram inter-
ceptados por carros policiais, e 
após tiroteio, Tamerlan morreu. 
O irmão, no entanto, conseguiu 
furar o bloqueio. 

Pela manhã, vieram os avi-
sos da polícia para que a popu-
lação permanecesse em casa. 
Havia o temor de que Dzhokhar 
tivesse explosivos no corpo. 

Escritórios, lojas, escolas e 
prédios públicos fi caram fecha-
dos durante todo o dia. A Inter-
pol emitiu alerta internacional. 

Os irmãos procurados vi-
viam nos EUA legalmente. Pelo 
fato de serem estrangeiros, al-
guns analistas já se questionam 
sobre quais refl exos recairão so-
bre o rumo da política imigrató-
ria no país.

ÍNDICE SOBE E 
MANTEGA FALA 
EM INFLAÇÃO 
SOB CONTROLE

MANIFESTANTES 
PROTESTAM 
CONTRA 
ENROCAMENTO

/ IBGE /

/ PONTA NEGRA /

É “MINHA” MORADORES, ANTIGOS 
BARRAQUEIROS e locadores 
de cadeiras fi zeram um 
protesto, ontem, em Ponta 
Negra, contra a implantação 
do método do enrocamento, 
utilizado para reconstruir 
o calçadão e minimizar os 
efeitos da força da maré no 
equipamento reconstruído. 
Através do enrocamento, será 
diminuída a faixa de areia 
disponível para banhistas e a 
colocação de rochas. 

Os manifestantes saíram, 
às 15h, da igrejinha da Vila 
de  Ponta Negra e foram até 
a praia. Eles denunciam que 
o projeto apresentado pela 
Prefeitura de Natal não foi 
debatido com trabalhadores 
e nem com o Ministério 
Público. Eles estão pedindo, 
liminarmente, que a Justiça 
suspenda a obra até o dia 6 de 
maio, quando será realizada 
uma audiência pública sobre 
o tema, envolvendo técnicos e 
prefeitura.  

O projeto para Ponta 
Negra, que prevê a construção 
de um dique de 2km ao 
custo de R$ 4,7 milhões, já foi 
iniciado.

FOLHAPRESS

O MINISTRO DA Fazenda, Guido 
Mantega, afi rmou ontem 
que a alta de juros não deve 
espantar investidores e que 
a recuperação na taxa de 
investimentos “é até mais 
importante que o PIB”. 

Em Washington, onde 
participa de reunião anual 
do FMI, Mantega disse que 
a infl ação está “sob controle 
e tende a cair”. A prévia do 
índice ofi cial, no entanto, 
manteve-se elevada, acima 
das expectativas de analistas e 
com aumentos ainda fortes de 
alimentos e serviços. 

O IPCA-15 fi cou em 0,51% 
em abril, contra 0,49% em 
maio, e acumulou 6,51% em 12 
meses, acima do teto da meta 
do governo, de 6,50%. 

Para Mantega, o Brasil 
“sinaliza de que infl ação 
será mantida sob controle 
e o governo toma atitudes 
determinadas de que não 
ocorra nenhum desequilíbrio”. 

“Quem investir no Brasil 
vai encontrar crédito barato”, 
afi rmou, referindo-se aos juros 
do BNDES. Ele aposta que o 
investimento vai crescer entre 
6 e 7%, “algo mais importante 
até que o crescimento geral do 
PIB”, compleotu o ministro da 
Fazenda. 
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Editor 

Viktor Vidal (Interino: Rafael Duarte)

PARA O PRESIDENTE do Supremo 
Tribunal Federal e do Conselho 
Nacional de Justiça, ministro Jo-
aquim Barbosa, as investigações 
do CNJ sobre membros do Tribu-
nal de Justiça do Rio Grande do 
Norte demonstram a falta de nor-
malidade na condução do Judi-
ciário. Atualmente, existem pelo 
menos três procedimentos no 
CNJ envolvendo desembargado-
res do TJRN.

“Não, não! Não há normalida-
de. Essas investigações não po-
dem ser encaradas como normais. 
Normal seria se não as houvesse”, 
declarou, com exclusividade, ao 
NOVO JORNAL. Joaquim Barbo-
sa foi questionado se tais procedi-
mentos podem ser considerados 
cotidianos, haja vista o Conselho 
Nacional de Justiça ser um órgão 

fi scalizador.
“Os procedimentos são indica-

tivos de que algo precisa ser apu-
rado. E só essa apuração poderá 
dizer mais tarde se existem cul-
pas”, comentou o presidente do 
CNJ, que cumpriu agenda ontem 
em Natal para acompanhar a situ-
ação do sistema prisional do Esta-
do, classifi cada por Barbosa de “no 
mínimo desesperadora”.

Os comentários do presiden-
te do STF sobre as investigações 
do CNJ dizem respeito a, pelo me-
nos, três procedimentos abertos 
para apurar a conduta dos magis-
trados. O primeiro deles, o Proce-
dimento Administrativo Discipli-
nar (PAD) nº 2127182012, autuado 
em 26 de abril do ano passado, in-
vestiga Saraiva Sobrinho, Expedi-
to Ferreira de Souza, Osvaldo Cruz 
e João Rebouças. As suspeitas são 
de irregularidades apuradas ao 
longo da investigação da operação 

Sinal Fechado. 
O segundo PAD foi aberto em 

22 de maio passado e investiga a 
participação do desembargador 
Osvaldo Cruz nos desvios do setor 
de precatórios. De ambos os casos 
também era alvo Rafael Godeiro, 
aposentado compulsoriamente 
no início de fevereiro por comple-
tar 70 anos.

Mais recentemente, o corre-
gedor-geral de Justiça, Francis-
co Falcão, ordenou a abertura 
de pedido de providências para 
apurar o primeiro ano de gestão 
da desembargadora Judite Nunes 
à frente do TJ. O CNJ quer saber 
como sob sua gestão, onde houve 
mais desvios do setor de preca-
tórios, esses recursos foram ge-
ridos. Todos os casos tramitam 
sob segredo de Justiça, de modo 
que não é possível precisar quan-
do terão um desfecho.

Apesar disso, o NOVO JOR-

NAL apurou que os dois PADs li-
gados ao escândalo dos precató-
rios deverão avançar no próximo 
mês. O procedimento contra Os-
valdo Cruz vai a julgamento defi -
nitivo, ou seja, o Conselho Nacio-
nal de Justiça defi nirá se ele será 
punido ou absolvido da acusação 
de se benefi ciar dos desvios. Cruz 
foi recentemente denunciado 
pelo MPF ao Superior Tribunal de 
Justiça por peculato, em ação pe-
nal da qual Rafael Godeiro tam-
bém é parte.

No caso do pedido de provi-
dências contra o primeiro ano da 
desembargadora Judite Nunes, 
o relator do caso, ministro Silvio 
Rocha, levará a plenário ou a su-
gestão de que se arquive o proce-
dimento ou que ele evolua para 
uma abertura de sindicância, caso 
em que a desembargadora pode 
passar a ser requerida, devendo 
depor no CNJ.

Antes de embarcar, 
para Brasília, no fi m 
da tarde de ontem, 
o ministro Joaquim 
Barbosa deu uma 
coletiva de imprensa na 
qual voltou a abordar 
a situação do sistema 
carcerário.

Indagado sobre as 
soluções para o impasse, 
ele observou que “o 
governo sabe o que 
precisa ser feito”.

Segundo analisou, a 
urgência do momento 
é tratar de medidas que 
humanizem o sistema 
o carcerário do Estado. 
“Precisa ser feito isso 
com urgência. As 
consequências disso se 
refl etem no desassossego 
social”.

Ao mesmo tempo em 
que criticou o sistema 
prisional, Joaquim 
Barbosa se comprometeu 
em falar com o ministro 
da Justiça, José Eduardo 
Cardozo, para agilizar a 
liberação de recursos para 
a construção de mais 
unidades prisionais para 
o Estado, desafogando o 
atual sistema.

A demonstração de 
esforço foi combinada 
em reunião com a 
governadora Rosalba 
Ciarlini, na qual fi cou 
acordada uma audiência 
entre a chefe do 
Executivo, o presidente 
do CNJ e o ministro da 
Justiça.

“É bom que se faça o 
diagnóstico, mas o mais 
importante foi o apoio. 
Ele [Barbosa] sinalizou 
uma audiência comigo e 
o ministro da Justiça para 
encontrar caminhos para 
resolver a questão, que 
depende de ações a nível 
federal”, disse Rosalba.

De acordo com os 
levantamentos ofi ciais, 
os recursos que precisam 
ser liberados são da 
ordem de R$ 5,5 milhões, 
que serão destinados a 
construção de quatro 
Centros de Detenção 
Provisória (CDPs) e uma 
nova cadeia pública em 
Natal.

O relatório das 
inspeções realizadas 
no âmbito do Mutirão 
Carcerário expõe 
as condições das 
unidades prisionais do 
Estado. O texto lista 
16 irregularidades que 
são comuns ao sistema 
carcerário do Estado. 

As carências abarcam da 
falta de pessoal às condições 
mínimas de funcionamento. 
Entre as falhas se destacam 
esgoto à céu aberto, falta 
de kits de higiene, falta 
de assistência médica e 
jurídica; baixa qualidade 
na comida servida, descrita 
como azeda ou crua, celas 
escuras, sem ventilação etc.

Nas unidades 
prisionais de Natal e 
Região Metropolitana, 
o texto narra a situação 
do Complexo Penal João 
Chaves (Zona Norte) “como 
uma das piores do país”, 
e destaca que a Cadeia 
Pública de Natal também 
refl ete quadro semelhante, 
com más condições de 
higiene e atendimento 
médico defi ciente.

“O que mais chocou 
os inspetores do mutirão, 
na visita ao Centro de 
Detenção Provisória da 
Zona Norte é a situação 
de um preso que está 
cego, muito magro, sem 
condições de andar. Ele 
está numa cela fétida, 
mal iluminada e abafada”, 
descreve o texto.

Conforme o texto, 
atualmente, há 6.476 
presos no sistema 
carcerário, concebido 
para ter capacidade de 
atender 2.996 pessoas. O 
texto aponta um défi cit, 
portanto, de 3.480 vagas.

Presidente do Tribunal 
de Justiça, o desembargador 
Aderson Silvino pontuou 
que o trabalho da Justiça 
está dentro do esperado. 
“Essa visita é um 
reconhecimento do nosso 
trabalho. Há preocupação 
com a situação em que 
se encontra o sistema 
prisional, mas a parte 
do Judiciário está dentro 
do previsto”, comentou, 
destacando em seguida que 
a vinda de Barbosa a Natal 
representa o quão grave 
está o quadro do setor.

Antes de comentar a situa-
ção do Tribunal de Justiça, Bar-
bosa avaliou de forma negati-
va a situação do sistema carce-
rário do Estado. “Infelizmente, o 
mutirão carcerário vem consta-
tando que nada foi feito de 2010 
para cá. Muito pouco [ foi feito]. 
Pouquíssimo. A situação do sis-
tema penitenciário é desespera-
dora. No mínimo desesperado-
ra”, afi rmou. 

Antes de embarcar para Na-
tal, o ministro foi municiado de 
informações a partir das análi-
ses feitas pelo juiz Esmar Cus-
tódio (TJTO), convocado pelo 
CNJ para cuidar dos mutirões 
carcerários. 

Custódio já havia considera-
do que não houve qualquer me-
lhoria desde o último mutirão 
realizado no RN, em 2010, ape-
sar de o CNJ ter feito várias re-
comendações sobre o assunto às 

autoridades locais.
Questionado pela reporta-

gem, então, a respeito de quem 
deve ser responsabilizado pela 
situação, Barbosa amplifi cou a 
culpa: “Vários são os centros de 
responsabilidade. Essa falta ge-
neralizada de instalações huma-
nas, minimamente humanas... A 
situação é caótica”, considerou.

A superlotação que se tor-

nou marca das unidades prisio-
nais do Rio Grande do Norte, 
além das condições de degrada-
ção apontadas pelo ministro Jo-
aquim Barbosa, levaram a Jus-
tiça estadual a decretar a inter-
dição de várias unidades prisio-
nais pelo Estado. Em Natal, onde 
há nove equipamentos carcerá-
rios, há interdição parcial em to-
dos. No estado, o número chega 
a 14 operando sob força judicial.

“No caso de Natal eu deter-
minei que só entra novos pre-
sos se houver vaga, ou seja, se ti-
ver um saindo”, explicou o juiz 
de execuções penais, Henrique 
Baltazar.

Instado a estabelecer um 
comparativo entre a situação 
do RN e outros estados, Barbosa 
analisou a situação como uma 
das mais graves. “A situação da-
qui é das mais graves. É uma das 
mais graves do País”, disse.

TUDO
/ VISITA /  PRESIDENTE DO STF, JOAQUIM BARBOSA AFIRMA 
QUE PROCESSOS ENVOLVENDO DESEMBARGADORES 
DO RN NO CNJ SÃO UMA ANORMALIDADE E CONSIDERA 
‘DESESPERADORA’ SITUAÇÃO DOS PRESÍDIOS LOCAIS

ERRADO
DINARTE ASSUNÇÃO
DO NOVO JORNAL

“SITUAÇÃO É 
DESESPERADORA”

BARBOSA 
PROMETE 
LIBERAR 
RECURSOS

RELATÓRIO 
DE INSPEÇÃO 
DETALHA 
DEFICIÊNCIAS

 ▶ Cercado por jornalistas, Joaquim Barbosa diz que quase nada foi feito para melhorar situação carcerária do Rio Grande do Norte nos últimos anos 

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ

A SITUAÇÃO DO 
SISTEMA PENITENCIÁRIO 
É DESESPERADORA. 
NO MÍNIMO 
DESESPERADORA”

Joaquim Barbosa
Presidente do STF e do CNJ

CONTINUA
NA PÁGINA 5 ▶

 ▶ Em encontro com a governadora Rosalba Ciarlini, presidente do STF prometeu agilizar liberação de recursos para o RN
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Carlos Magno Araújo

PROCURA-SE
A Secretaria Municipal de 

Educação procura imóvel com 
área total entre 7 mil e 7.700 me-
tros quadrados na área central de 
Natal (Cidade Alta, Petrópolis, Ti-
rol) e/ou em corredores de trans-
porte público. O imóvel poderá 
ser dotado de climatização, rede 
elétrica adequada, lógica e telefo-
nia. O imóvel deve estar disponível 
para ocupação em 60 dias. Adap-
tada à chamada área nobre da ci-
dade (orla urbana), a Secretaria 
da Educação rejeita a possibilida-
de de se instalar no Alecrim, Quin-
tas, Lagoa Seca, Morro Branco ou 
Nova Descoberta, sem falar em 
Felipe Camarão ou na Zona Norte, 
onde fi caria mais próxima de sua 
clientela.

MAIS ENERGIA
Nem tudo está perdido na rela-

ção RN/Petrobrás. O Estado conti-
nua sendo o laboratório de teste 
preferencial da maior empresa de 
energia. Depois de instalar aqui o 
seu primeiro parque de produção 
de energia eólica, e da usina teste 
de produção de biodiesel, a Petro-
brás decidiu instalar no município 
de Alto do Rodrigues, uma planta 
pioneira para produção de energia 
fotovoltaica (energia solar).

DIA DE PESCARIA

O Ministro da Pesca e Aquicul-
tura, senador Marcelo Crivella, es-
tará hoje, mais uma vez, em Na-
tal agora para lançar a rede numa 
pescaria política. Ele vem empos-
sar o Presidente da Confederação 
Nacional de Pescadores, Abraão 
Lincoln, na presidência estadual 
do seu partido, o PRB (Partido Re-
publicano Brasileiro).

PESO DA FOLHA
Nosso Rio Grande do Norte 

ocupa um incômodo terceiro lu-
gar entre os Estados onde a folha 
de pagamento tem maior partici-
pação na receita corrente líquida: 
48.38%, dentro do chamado limite 
prudencial da Lei de Responsabili-
dade Fiscal. Acima dele só a Para-
íba (49.83%) e Tocantins (48.79%). 
Mas é preciso registrar que de 
2007 a 2012, o RN foi um dos cin-
co Estados que conseguiram re-
duzir o peso da folha, que atingiu 
50%, segundo estudo do Tesouro 
Nacional.

PREÇO DO 
FEMINISMO

Ao Ministério da Mu-
lher – ofi cialmente Secre-
taria de Políticas para as 
Mulheres – compete “as-
sessorar direta e imedia-
tamente o Presidente da 
República na formulação, 
coordenação e articulação 
de políticas para as mulhe-
res, bem como elaborar e implementar campanhas educativas e 
anticriminatórias de caráter nacional, elaborar o planejamento de 
gênero que contribua na ação do governo federal e demais esfe-
ras de governo, com vistas na igualdade, articular, promover e exe-
cutar programas de cooperação com organismos nacionais, pú-
blicos e privados voltados à implementação de políticas para as 
mulheres, promover a implementação de legislação de ação efeti-
va e defi nição de ações públicas que visem ao cumprimento dos 
acordos, convenções e planos de ação assinados pelo Brasil,  nos 
aspectos relativos à igualdade entre mulheres e homens e de com-
bate à discriminação tendo como estrutura básica o Conselho Na-
cional dos Direitos da Mulher, o Gabinete, a Secretaria-Executiva 
e até três secretarias”.

No contexto atual, num país que tem na Presidência da Repú-
blica uma mulher, num Estado há dez anos governado por Mulhe-
res, fi ca difícil imaginar alguma urgência na criação de um novo 
órgão público para cumprir esses propósitos.

Sem querer cutucar as feministas de plantão com vara curta, 
nos abstemos de fazer qualquer comentário sobre a pertinência e 
necessidade de um órgão público para tratar dos assuntos elenca-
dos na justifi cativa apresentada para a criação, em nível de Minis-
tério, de uma Secretaria de Políticas para as Mulheres.

Mas, a imposição da ministra Eleonora Menucci para que o 
Rio Grande do Norte e o Município de Natal criem uma Secretaria 
da Mulher, para se habilitar a receber recursos de qualquer progra-
ma que passe por ela, é muito discutível. E bote discutível nisso.

Como o Rio Grande do Norte, que não está tendo condições 
de manter o Sistema Carcerário com um mínimo de condições, 
e não está conseguindo atender as demandas na área de Saúde 
Pública, vai pulverizar recursos para criar um novo órgão público 
e atender ao capricho de uma pessoa, porque ganhou o apelido 
de Ministra, para gerir um organismo tão abrangente quanto sem 
propósitos defi nidos?

Se administrar é defi nir prioridades, como o Prefeito de Natal, 
que está lutando para conseguir os recursos necessários à manu-
tenção do mínimo do mínimo, vai contrariar uma decisão políti-
ca, de reduzir as despesas de custeio, para criar uma nova repar-
tição, que por mais importante e necessária, não pode merecer a 
qualifi cação de indispensável.

A Dra. Eleonora Menucci tem todo o direito de exercer sua mi-
litância em todas as circunstâncias, até mesmo tentando obrigar 
Estados e Municípios a seguirem os caminhos que ela determinar. 
O que não é razoável é alguém que se conscientiza da necessidade 
de reduzir custos, ir de encontro a esse propósito, apenas porque 
alguém deseja fazer um desenho da presença de sua estrutura em 
todos os recantos do Brasil, mesmo contrariando as prioridades e 
o bom senso.

 ▶ A Ponte Metálica sobre o Rio Potengi 
(aquela que estão querendo “revitalizar”) 
é a aniversariante do dia. Hoje faz 97 
anos de sua inauguração.

 ▶ Quem passou por Natal foi o jornalista 
Antônio Melo, primeiro Diretor de 
Jornalismo da Tv  Cabugi.

 ▶ Um Dia para ser comemorado antes 
que acabe: Hoje é o Dia do Disco.

 ▶ Preterido duas vezes para 
Desembargador, Ibanez Monteiro, 
dispensou a festa e tomou posse no 
dia da nomeação, quinta-feira. Sem 
contestação.

 ▶ O pessoal da Secretaria da Saúde 
defi niu, hoje, como o Dia D da vacinação 
contra a gripe. A campanha vai até sexta-
feira.

 ▶ A TV-U apresenta, hoje, às 16 hs, 
uma mesa redonda sobre o Método 
Paulo Freire de Alfabetização, gravado 
em 1996.

 ▶ Messias Paraguai é a atração de hoje, 
da festa”Amigos de Caicó”

 ▶ A Defensoria Pública realiza, hoje, , no 
bairro Leningrado, a quarta edição do seu 
programa nas comunidades.

 ▶ O piso salarial dos comerciários de 
Natal passou para os R$ 710,00. Os que 
ganham acima do piso terão reajuste 
de 8%

 ▶ Completa 27 anos, hoje, da primeira 
edição do telejornal “Tropical Notícias”

 ▶ Termina, hoje, no hotel Praiamar, a 
8ª Convenção da Região Nordeste de 
Cerâmica Vermelha.

ZUM  ZUM  ZUM

DO DEPUTADO ANTÔNIO JÁCOME AO SE AUTO PROCLAMAR PRESIDENTE
ESTADUAL DA MD, QUE RESULTA DA FUSÃO DO PPS COM O PMN.

Não fui combinar com 
ninguém e não acredito 
que haja crise no partido 
porque não vejo ninguém 
disputando”.

DONA DA OBRA
A vice-prefeita Wilma de Fa-

ria não aceita a máxima de que 
“vice é vice” e avança sobre prer-
rogativas do Prefeito. Antes mes-
mo do prefeito Carlos Eduardo 
Alves ela foi inspecionar o início 
das obras do calçadão de Ponta 
Negra. Sem direito a usar o capa-
cete de obra, que ainda não havia 
disponível...

DESENVOLTURA JURÍDICA
Começa, hoje, na sede da Jus-

tiça Federal, o Curso de Aperfeiço-
amento em Desenvoltura Jurídi-
ca, que tem como público-alvo es-
tudantes, profi ssionais recém-for-
mados, advogados, promotores, 
delegados e juízes. Um dos mó-
dulos é “Português Jurídico”, mi-
nistrado pela especialistas em gra-
mática e produção de textos, Séfo-
ra Cavalcanti.

MENOS IODO
A Anvisa determinou a redu-

ção do nível de iodo no sal para 
consumo humano no país. Os li-
mites que fi cavam entre 20 e 60 
mg de iodo por quilo, agora fi ca m 
entre 15 e 45 mg por quilo. Estudos 
mostram que o excesso de iodo 
pode gerar hipertiroidismo em 
pessoas idosas. A adição de iodo é 
feita pelos moageiros de sal, sendo 
que 90% deles são do Rio Grande 
dói Norte.

BOA PRAÇA
O prefeito Carlos Eduardo Al-

ves abriu um crédito especial de 
R$ 4.500.000,00 para a Secreta-
ria de Serviços Urbanos. Recursos 
para “construção, restauração e 
paisagismo de praças e logradou-
ros”. Além de urbanização de fei-
ras livres e mercados públicos.

CONTA DE DIVIDIR

O vereador Lobão Filho, Presi-
dente do Corintians de Caicó, in-
dignado com a arbitragem que to-
mou a última partida do seu time 
para favorecer ao ABC, iniciou es-
tudos para o seu time, no próxi-
mo ano, disputar o Campeonato 
Paraibano de Futebol. Até o pre-
sente, não apareceu ninguém pro-
pondo transferir o Município, que 
ofereceu ao Rio Grande do Norte 
alguns dos seus fi lhos mais impor-
tantes, para o vizinho Estado.

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

A crítica de Joaquim
Se não chega a ser novidade, ao menos para os que vivem 

no Rio Grande do Norte, a afi rmação do presidente do Supre-
mo Tribunal Federal e do Conselho Nacional de Justiça Joa-
quim Barbosa, segundo a qual a situação do sistema carcerá-
rio potiguar está entre as piores do país, tem peso, forte, porque 
emitida por uma autoridade credenciada e sob todos os pon-
tos de vista, respeitável.

A declaração do ministro aos jornalistas, ontem, deve ense-
jar uma mobilização ainda maior dos gestores públicos, a fi m de 
corrigir as distorções do sistema, que são inúmeras. Prudente, Jo-
aquim Barbosa não quis dizer quem seriam os responsáveis pe-
las difi culdades enfrentadas pelo setor no Rio Grande do Norte.

Deve saber, provavelmente, que se, por um lado, o gover-
no estadual é o encarregado pela prestação desse serviço, para 
que ele funcione é necessário, por outro lado, o envolvimento 
de outros. Ninguém duvida que, faz anos, o estado precisa não 
somente ampliar como melhorar as condições dos presídios, 
cadeias e penitenciárias.

Agora mesmo, o quadro caótico é notícia frequente nos jor-
nais em razão dos vários problemas. Vão desde a superlotação 
à falta de pessoal qualifi cado para manter a custódia dos pre-
sos e o funcionamento digno, expressão aliás muito usada on-
tem durante a visita do ministro Barbosa. Ele se reuniu com 
autoridades do Judiciário potiguar e depois com a governado-
ra Rosalba Ciarlini.

Se há algo de positivo que possa ser tirado de uma visita 
dessas, do porte de um presidente da suprema corte brasileira, 
é que as afi rmações dele ganham enorme repercussão. 

Talvez assim, repercutindo amplamente, o governo estadu-
al possa receber apoio federal, aliás já prometido, para acele-
rar a execução de seu plano de melhoria e ampliação do siste-
ma penitenciário. 

No RN já esteve, há pouco tempo, o ministro da Justiça José 
Eduardo Cardozo, que anunciou a inclusão do estado num 
programa para receber recursos federais.

Ao evitar apontar diretamente os responsáveis pelo quadro 
verifi cado no RN, o ministro do STF sinalizou conhecimento. 
Deve saber, certamente, que, além daqueles de atribuição do 
Executivo, há outros setores e serviços que têm de funcionar 
bem para o sistema penitenciário melhorar.

É interesse de todos – do Executivo, do Judiciário, do Legis-
lativo e do MP - que o RN deixe de ocupar posição vergonhosa 
no quadro da efi ciência do sistema prisional. Todos têm de fa-
zer a sua parte.

Editorial

E Bebé morreu... 
Culpa da minha mania de perfeição. Um pouquinho de 

sujo na água, ração talvez, lodo ou, no máximo, cocô. Cocô 
de peixe. Nada importante, afi nal o grosso da sujeira eu já ha-
via retirado, lavando as pedras com o auxílio de uma escova. A 
plantinha artifi cial também foi bem escovada. Enchi dois ter-
ços do aquário com água nova e, na hora de devolver os peixes 
para o seu canto, com o terço da água antiga, deu-se a tragédia. 

Bebé, meu pequeno beta, deu um salto – grande para uma 
criaturinha tão diminuta – que atravessou parte da pia e foi pa-
rar em cima do fogão. É só trazer de volta, pensei e me apres-
sei na providência. Mas foi tocar a chapa de aço inox para per-
ceber que o rapazinho estava encrencado. Se queimava meus 
dedos, o que não aconteceria com seu corpo frágil, coberto por 
uma camada quase imperceptível de escamas?

Devolvi o acidentado para o aquário e fi z o mesmo com 
o irmão dele. Quando percebi que o bichinho tinha afundado, 
usei a rede de captura para deixá-lo próximo à superfície. E fi -
quei torcendo por sua sobrevivência. 

Acompanhei o peixinho desde que ele apareceu com ou-
tros quatro pontos brilhantes no aquário. A mãe, que já havia 
matado o pai, comeu três fi lhotes, foi separada e morreu sema-
nas depois. Ficaram Bebé e Caçote, que briguei com minha pe-
quena de oito anos para batizar - história que contei aqui mes-
mo neste espaço. Quando o irmão deu pra crescer acelerada-
mente, conversava com o nanico Bebé. Você está se alimen-
tando direito, cabra? Você coma, olhe o tamanho de seu irmão!

E passei a adotar a estratégia de distribuir a comida tritura-
da por todo o aquário, para evitar o domínio completo de Ca-
çote. Não sei se foi este o motivo, mas Bebé deu um salto no 
crescimento, e fi cou mais bonito que o irmão - ou irmã.

Não sei o que tinha ido ao fogo, ou se o calor vinha do for-
no, onde um prato de domingo exalava um cheiro gostoso. Per-
di o apetite. Almocei sem gosto, de olho no peixinho. De vez 
em quando subia a rede - beta respira com a boca fora d’água 
- e ainda passei um dedo melado de azeite para ver de aliviava 
seu sofrimento. Medicina de peixe é bem complicada. As guel-
ras de Bebé pararam de mexer lá pelas duas da tarde do últi-
mo domingo. Fui triste para o trabalho, sentindo-me culpado. 

À noite providenciei o enterro debaixo de uma mangueira, 
à frente de minha janela de gente apenas remediada. Subi e en-
contrei minha fi lha revoltada porque não a chamei. Tive que 
descer com uma lanterna na mão para exumar o peixe. Não 
conseguimos encontrar o serzinho de não mais que 1,5cm. In-
sisti com minha fi lha que ele estava lá, e bem. Ela, enfi m, con-
cordou, mas não sem antes enterrar uma folha da mangueira 
no buraco para proteger Bebé. Como o pai, gosta de bichos. To-
mara que não tenha a mesma mania de perfeição. 

MARCOS BEZERRA

Chefe de Reportagem ▶ marcosbezerra@novojornal.jor.brbr

Artigo
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Campanha antecipada
Em jantar na noite de anteontem, a bancada do PT na As-

sembleia paulista declarou apoio à candidatura de Alexandre 
Padilha a governador em 2014. Mesmo ouvindo do ministro 
da Saúde que tal manifestação seria “precoce”, 18 dos 22 de-
putados do partido prometeram levar ao ex-presidente Lula o 
desejo do bloco. Foi o primeiro movimento interno em favor 
de Padilha, que disputa com Aloizio Mercadante (Educação) a 
indicação petista para concorrer ao Bandeirantes.

ELEIÇÕES... 
Rui Falcão, que é deputado es-
tadual e presidente nacional do 
PT, não endossou o manifes-
to. Ele esteve no jantar apenas 
para saudar o ministro e seguiu 
para Santa Catarina. Ana Peru-
gini, Adriano Diogo e Ana do 
Carmo faltaram. 

... À MESA 
Falcão e Mercadante foram a 
outro jantar nesta semana, pro-
movido pelo vice-presidente 
Michel Temer no Jaburu. Mape-
aram a aliança PT-PMDB nos 
Estados e formas de evitar que 
disputas locais ameacem a ree-
leição de Dilma Rousseff .

PREVENÇÃO 
Padilha e Geraldo Alckmin se 
encontrarão hoje no Instituto 
Butantã para lançar campanha 
de vacinação contra a gripe. 
“Será um teste de imunização 
para 2014”, brinca um petista.

JUNTOS 1 
Aécio Neves e Marina Silva tive-
ram longa conversa telefônica 
ontem. Combinaram a estraté-
gia para tentar mudar no Sena-
do o projeto que restringe aces-
so de novas siglas, como a Rede 
da ex-ministra, a fundo partidá-
rio e tempo de TV.

JUNTOS 2 
A fórmula escolhida será ten-
tar adiar a restrição para 2015. 
“Sou contra a criação indiscri-
minada de partidos, mas pior 
é o casuísmo’’, diz o senador 
tucano.

ACENO 
O senador convidou Andrea 
Matarazzo, derrotado na dis-
puta pelo comando do PSDB 
paulistano, a integrar a Execu-
tiva nacional, num gesto para 
tentar evitar que ele deixe o 
partido.

PESOS... 
A defesa de Simone Vasconce-
los vai questionar o que con-
sidera “fragilidade de acusa-

ção’’, alegando que a ex-fun-
cionária de Marcos Valério foi 
condenada a uma pena (12 
anos e 7 meses) maior que a de 
José Dirceu (10 anos e 10 me-
ses), apontando como chefe de 
quadrilha no mensalão.

... E MEDIDAS 
“Tem pena maior que homi-
cídio”, diz o advogado Leo-
nardo Isaac, que aposta na re-
vista da pena para os crimes 
imputados.

TERRENO... 
Dilma disse ao governador Re-
nato Casagrande (PSB) que irá 
ao Espírito Santo em maio. Será 
a primeira visita da presidente 
ao Estado, onde foi derrotada 
na eleição de 2010, desde que 
assumiu. Ela vai inaugurar as 
obras de ampliação e dragagem 
do Porto de Vitória.

... HOSTIL 
O Estado coleciona notícias 
ruins em negociações recen-
tes em Brasília, como a redução 
do ICMS de produtos importa-
dos em transações interestadu-
ais, a mudança na distribuição 
de royalties de petróleo e a am-
pliação do aeroporto de Vitória, 
parada desde 2009.

EU NÃO 
O senador Ciro Nogueira (PI) 
nega que tenha se queixado a 
Dilma do espaço do PP no go-
verno, como relataram parla-
mentares do partido. Segundo 
o presidente da sigla, a conversa 
foi sobre palanques regionais.

VISITAS À FOLHA 
Ersin Erçin, embaixador da 
Turquia no Brasil, visitou on-
tem a Folha. Estava acompa-
nhado de Mehmet Özgün Ar-
man, cônsul-geral em São Pau-
lo. Carlos Wizard Martins, só-
cio do grupo Multi, visitou 
ontem a Folha. Estava acompa-
nhado de Alexandre Max, dire-
tor de marketing e comunica-
ção, e Raul Fagundes Neto, as-
sessor de imprensa.

A Constituição é contraditória sobre o 
tema. Sendo assim, cabe a interpretação 

mais benéfi ca ao imputado, que é a 
Câmara decidir.

DO ADVOGADO LUIZ FERNANDO PACHECO, que defende José 
Genoino, sobre o acórdão do mensalão delegar ao STF a decisão 

sobre o mandato dos condenados.

TIROTEIO

CONTRAPONTO
PIOR DO QUE ESTÁ NÃO FICA 

O deputado Tiririca (PR-SP) fazia parte da comitiva de 
parlamentares que vistoriou as obras do estádio Mané Gar-
rincha, em Brasília. Na saída, fez várias críticas ao andamen-
to da construção.

– Está faltando quase tudo!
Diante da avaliação, os jornalistas presentes quiseram sa-

ber a opinião de Tiririca sobre a compra superfaturada do pré-
dio da nova sede da CBF, no Rio de Janeiro. Mas a indignação 
de minutos antes desapareceu:

– Vou estudar o caso. Me liga mais tarde --disse o deputa-
do, fechando o vidro do carro e indo embora.

Painel
VERA MAGALHÃES
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

CONTINUAÇÃO
DA PÁGINA 3 ▶

Pouco antes das 8h30, 
uma movimentação incomum 
de policiais, assessores e 
curiosos foi percebida na 
garagem do Fórum Miguel 
Seabra Fagundes. Quando a 
imprensa se juntou ao grupo, 
a atmosfera de expectativa 
já era insuportável e 
percebida nas cotoveladas 
trocadas entre fotógrafos e 
cinegrafi stas para garantir 
o melhor ângulo, quando 
um carro modelo Hilux se 
aproximou, e ouviu-se um 
homem sussurrar: “aquele 
é o presidente do Supremo 
Tribunal Federal”.

Foi um segundo de 
eternidade. Capturados pela 
imagem de Joaquim Barbosa, 
todos se embriagaram de 
perplexidade e se viram 
paralisados diante do homem 
de baixa estatura que desceu 
do carro fi rme, em sua áurea 
de austeridade, fazendo 
despertar a todos. Então, tudo 
aconteceu ao mesmo tempo. 

“Ministro! Ministro!”, 
berravam os repórteres 
ainda intimidados, com as 
vozes entrecortadas por 
fl ases e disparos de câmeras. 
Assessores se apressavam em 
fazer o seu serviço, enquanto 
curiosos estendiam até os 
limites impostos os celulares 
erguidos para registrar a 

passagem do presidente do 
Supremo Tribunal Federal.

Ao longo do dia, Barbosa 
daria uma demonstração 
contrária da fi gura a que se 
está habituado a ver. Não 
foi ríspido ou veemente em 
suas declarações em nenhum 
momento. Cordato, deu seu 
“obrigado” por onde passou. 
Não mandou ninguém 
chafurdar no lixo.

“Eu larguei o trabalho 
só por causa do meu irmão, 
que é fã dele e pediu uma 
foto”, disse emocionada 
uma servidora que teve 
difi culdades em salvar o vídeo 
e quase simulou uma síncope 
quando acreditou ter perdido 
o vídeo. 

Foi no Fórum Miguel 
Seabra Fagundes onde ele 
mais quebrou o protocolo, 
apesar do séquito que lhe 
acompanha – seis seguranças 
estão sempre à sua volta 
–, fazer questão do rito ser 
seguido.

Depois de falar com a 
imprensa rapidamente no 
térreo do prédio, e visitar 
o juiz Henrique Baltazar, 
Barbosa foi surpreendido à 
porta do elevador por um 
funcionário que o exultava em 
louvações. “Muito dignifi ca 
o Brasil”, “É uma honra 
tê-lo, presidente”. Mal se 

contendo em si, o homem 
lhe deu de presente um livro. 
Imediatamente, um fotógrafo 
suplicou baixinho: “Ministro, 
mostra o livro”. “Não!”. Um 
rubor que não era de calor 
foi sentido num raio de três 
metros.

Acometido por um 
problema reumatológico 
na coluna, o ministro 
se locomoveu por Natal 
sempre tendo uma almofada 
ortopédica por perto, 
que serviu ontem como 
sinalizador. Toda vez que 
um assessor passava com 
ela em direção ao carro, 
signifi cava que Barbosa iria 
deixar alguma sala, colocando 

a imprensa em estado de 
atenção. 

As dores o fi zeram 
participar em pé das reuniões 
fechadas com o presidente do 
TJ e a governadora Rosalba 
Ciarlini, cujo gabinete 
aproveitou para caminhar e 
tomar suco de acerola. Rejeitou 
a adstringência do caju.

O incômodo nas costas 
deve ter atingido níveis 
insuportáveis ao fi m da 
manhã. Antes de almoçar, 
se dirigiu ao Hotel Pestana, 
onde fi cou hospedado, a uma 
sessão de fi sioterapia que 
demorou uma hora.

Antes de deixar o hotel, 
Barbosa por conta própria 
encerrou suas pendências 
fi nanceiras na recepção. 
Esboçou sorrisos e se virou 
para sair, quando então 
respondeu uma pergunta 
da reportagem do NOVO 
JORNAL.

Em Alcalçuz, foi rápido 
na visita ao pavilhão dois. 
Registrou as insalubridades 
e logo foi embora para a 
base área de Natal, onde deu 
coletiva à imprensa. Cumpriu 
os horários no estilo britânico. 
Tudo dentro do script, o que 
frustrou um repórter que 
lá pelas tantas comentou: 
“Pensei que ia ter algum 
chafurdo”.

SUPREMO POP STAR

Relator da Ação Penal 470, 
popularizada como “Mensalão 
do PT”, o ministro Joaquim 
Barbosa evitou polemizar a 
cerca do assunto em Natal. 

Caso o julgamento 
seja encerrado ainda no 
primeiro semestre, e não haja 
modifi cações às condenações 
já impostas aos réus, ele 
poderão ir para a prisão 
ainda este ano, contrariando 
a expectativa atual que dá 
conta que as reclusões só 
acontecerão em 2014. Ontem, 
o Diário Ofi cial de Justiça 
publicou um resumo do 
acórdão do julgamento, que 
chegou a ser noticiado como 
inteiro teor, algo negado por 
Barbosa.

“Os preparativos para a 
publicação foram tomados 
nesta madrugada e creio 
que tudo será ultimado até 
a tarde de hoje [ontem] e 
será publicado na segunda 
feira”, disse, realçando que 
fi ca mantido o prazo de 10 
dias para a defesa dos réus 
condenados interporem 
embargos à decisão. O 
documento conclusivo terá 

mais de oito mil páginas.
O ministro reforçou ainda 

que gostaria de concluir o 
julgamento ainda no primeiro 
semestre.

“Eu gostaria de terminar 

o que me cabe [no primeiro 
semestre]. Tudo vai depender 
do calendário do STF. O 
Supremo funciona até 1º de 
julho, depois interrompe por 
um mês e retorna em agosto. 

Se não for possível fazê-lo em 
julho, será feito em agosto. 
Mas veja bem, o que eu disse 
é que eu gostaria de encerrar 
o julgamento, e não que 
encerraria”, disse Barbosa.

BARBOSA EVITA POLEMIZAR 
COM O MENSALÃO

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ

 ▶ Joaquim Barbosa foi cercado por fãs e saudado por funcionários da Justiça durante a visita de ontem

 ▶ Joaquim Barbosa disse que gostaria de encerrar o processo do Mensalão ainda no primeiro semestre de 2013

EU LARGUEI O 
TRABALHO 
SÓ POR CAUSA 
DO MEU IRMÃO, 
QUE É FÃ 
DELE E PEDIU 
UMA FOTO”

Servidora anônima do 
TJRN
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Conecte-se

Petrobras
Caro jornalista: Nessa questão está 
faltando alguém perguntar quantos 
empregos e investimentos a poderosa 
Petrobrás retirou de outros Estados, 
como Ceará, Bahia, Maranhão, etc., 
que tem os mesmos problemas que os 
nossos. Não será as mãos poderosas 
de alguém com nove dedos que está 
por trás disso? Seria bom a imprensa 
ainda isenta investigar. Grato!  

Manoel Jackson Sena
Por e-mail

Petrobras 2
Nossas autoridades têm mesmo 
que cobrar da Petrobras. Outros 
estados que nunca tiveram a riqueza 
de petróleo que nós temos vivem 
sendo benefi ciadas com recursos. 

Agora que dizem que o petróleo está 
acabando no RN querem ensaiar 
para ir embora? Vamos fi car de olho, 
bancada.

Eduardo Pires
Por e-mail 

Ponta Negra
A Federação do Comércio de Bens, 
Serviços e Turismo do estado do Rio 
Grande do Norte e os membros da 
sua Câmara Empresarial do Turismo, 
listados abaixo, fazem questão de 
vir a público para manifestar seu 
TOTAL E IRRESTRITO APOIO às obras 
públicas no calçadão de Ponta Negra, 
colocadas em curso pela Prefeitura de 
Natal com apoio do Governo Federal.
Ressaltamos que, no nosso 
entendimento, tais obras são uma 

resposta à situação de caos vivida 
naquela que é a praia mais famosa de 
Natal há cerca de um ano. Caos este 
que tem manchado nossa imagem 
junto aos nossos visitantes, com 
refl exos profundos, diretos e negativos 
no fl uxo de turistas do estado do Rio 
Grande do Norte e, por consequência, 
em toda a cadeia econômica ligada 
direta ou indiretamente à atividade, 
composta por mais de 50 segmentos, 
praticamente todos ligados ao nosso 
setor de Comércio e Serviços deste 
estado.  Oportuno ainda lembrar que o 
setor responde pela geração de mais 
de 240 mil empregos diretos formais 
para os potiguares. 
Por fi m, registramos que qualquer 
discussão sobre eventuais 
necessidades de correção nos 
rumos, na forma e na essência da 

obra devem ser feitos de forma 
célere, fundamentada e democrática 
tomando como foco principal a 
resolução rápida e efi caz dos 
eventuais problemas. Com isso, 
ganha todo o Rio Grande do Norte e, 
em particular, a cidade de Natal. Disto, 
não temos dúvidas.

Marcelo Fernandes de Queiroz
Presidente do Sistema Fecomércio RN

George Anderson de Oliveira Gosson
Coordenador da Câmara Empresarial do Turismo

Zona Sul
Atenção, autoridades municipais. A 
Avenida Airton Sena está precisando 
de um recapeamento completo. 
Chega de meia-boca. Os desníveis 
oferecem riscos de acidentes todos 
os dias.

Mailson Gomes
Por e-mail

Água
Se fi car três meses sem chover em 
Natal, com esse calorão todo, não 
somente os mananciais vão secar 
como nós todos vamos derreter. Já 
estamos penando muito.

Luís Mendes
Por e-mail

Telefones 
(84) 3342-0369 / 3342-0358 / 3342-0380

E-mails 
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 

comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 
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Diretor Comercial Leandro Mendes

Diretor de Redação Carlos Magno Araújo

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia 
neste espaço enviando fotografi as

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°)

Machismo de quarto 
mundo

Nossa televisão é pródiga em lixo. Recentemente, sofremos 
um exemplo de como até os programas mais repugnantes po-
dem servir para abrir debates acerca dos limites do permitido nos 
meios de comunicação. 

Um humorístico de baixo nível transmitiu cena em que um 
“polêmico” teatrólogo, por ocasião do lançamento de um livro de 
sua autoria, forçou a mão por baixo do vestido de uma pretensa 
“repórter”. Devido à repercussão na imprensa e nas redes sociais, 
integrantes do dominical qualifi caram o comportamento como 
uma “brincadeira natural”, um “direito que as pessoas têm de fa-
zer o que quiserem”. 

O teatrólogo, por sua vez, ao se justifi car perante a “imprensa 
careta” de um “país de quarto mundo”, gabou-se de fazer a olho nu 
o que “um bando de pseudomoralistas gostaria de estar fazendo 
de portas fechadas”. 

Pior foi a análise do psicólogo midiático convocado que, en-
tre outras pérolas, saiu-se com “teatro de provocação”, “relação de 
parceria” entre os dois protagonistas, além do fato de a repórter 
ser “irresistível”. 

Embora o princípio segundo o qual se age seja quase sempre 
moralmente diferente do princípio segundo o qual se julga, difícil 
não admitir que o comportamento apontado extrapolou em mui-
to a violência simbólica habitualmente praticada contra a mulher 
em sociedades organizadas segundo princípios androgênicos, 
como a nossa. Nelas, a relação de dominação, amiúde outorgada 
pela dominada ao dominador, passa a ser vista como natural. 

Não nos cabe julgar por quais razões, idiossincrasias ou ne-
cessidades – afora desempenhar o papel de despertar o interesse 
do público do programa - a vítima se vestiu e se portou de modo 
a ressaltar seus atributos físicos e a rebaixar a sua inteligência. 
Cabe a nós a indignação frente o seu constrangimento e o seu não 
consentimento. 

Num país onde as mulheres – hoje, maioria da população – 
tem participação crucial em todos os segmentos sociais, haven-
do galgado os escalões superiores do poder, até mesmo o mais 
alto deles, faz-se urgente repensar o tratamento excludente que as 
marginaliza, inclusive o dispensado pelas concessões públicas. Es-
tas deveriam atender aos interesses da população, nunca estimu-
lar o preconceito e a violência, mesmo que sob o disfarce infame 
do humor e da irreverência, manifestações também sujeitas aos li-
mites da liberdade de expressão. Pois o que se assistiu não foi um 
teatro de extremo mau gosto, mas a banalização da coação física 
e moral que perpetua construções machistas de violência, assédio 
e estupro; a negação mais que explícita da extensão dos direitos 
masculinos – humanos – às mulheres.

Plural
ERICK PEREIRA

Advogado ▶ ewp@erickpereira.adv.br
Erick Pereira escreve 
nesta coluna aos sábados

Lapada na rachada
Certa vez, há uns 5 anos, um amigo querido e 

de longa data me telefonou tarde da noite. Morava 
longe (ainda mora), pois trabalha num setor da 
economia e produção energética que muito bem 
faz a esse país, embora faça, paradoxalmente, 
muito mal ao planeta. Meu amigo faz parte da 
turma responsável pela autossufi ciência do Brasil 
no petróleo. Foi selecionado na rígida seleção de 
uma empresa internacional de extração do óleo 
negro que possui mais consoantes em seu nome 
que o personagem de “As Cosmicômicas” do 
Calvino. Como nossos amigos em comum e eu não 
conseguíamos pronunciar o nome da empresa, a 
chamávamos carinhosamente de “Depois tu chupa”.

 Meu amigo morava, à época, em Macaé, uma 
espécie de Guamaré carioca, cidade tão rica quanto 
estropiada pelos adoráveis gestores que tomam 
de conta dos royalties recebidos pela extração do 
líquido negro que move o mundo, além da Coca-
cola. Por isso, sua ligação ganhava ainda mais 
em importância, uma vez que não nos falávamos 
com frequência, apesar de nos querermos todo 
o bem que uma amizade sólida, forjada em anos 
de colégio, peladas de futebol e basquete, rubro-
negrismo, baladas roqueiras e mesas de bar. Além 
do quê, o safado soube valorizar seu contato. Afi nal 
de contas, quem não fi ca curioso quando o celular 
toca às 23h de um sábado, ainda mais com um 
DDD desconhecido (22) antecedendo o número 
a piscar na tela? O que estaria por trás daquele 
toque? Teria ocorrido algo de ruim a algum familiar, 
amigo ou conhecido? Ou seria, simplesmente, 
algum parceiro de noitada (na época, era solteiro) 
chamando a enxugar o conteúdo de algumas 
tulipas de cerveja? Qualquer das hipóteses deixava 
ouvidos mais apurados, olhos apertados de 

expectativa, boca seca de ansiedade...
– Alô!
Como já adiantei, de modo a não fazer vocês 

passarem pelo suspense com o qual me deparei 
ao ver meu aparelho que não tinha nada de ‘smart’ 
tocando, do outro lado da minha estava o meu 
amigo. Para meu alívio, estava de bom humor e 
cheio das gaiatices. Não era portador de nenhuma 
má notícia. Pelo contrário, anunciava boas novas. 
Iria casar com sua bela namorada e queria que 
eu fosse padrinho na cerimônia a se realizar em 
Campos dos Goytacazes, interior fl uminense, cidade 
Natal se sua futura esposa. Feliz da vida, topei na 
hora. Aproveitaria a viagem para dar uma esticada 
no Rio, rever amigos e família que tenho por lá.

Na véspera da cerimônia, juntei-me a diversos 
amigos que também seriam padrinhos. O clima 
era como o de uma excursão da escola, mas com 
a animada presença dos pais do noivo e de alguns 
casais amigos inseparáveis da família, entre 
eles, um sempre sábio e espirituoso professor 
universitário que nos dá verdadeiras lições de vida 
com suas frases de efeito, era um dos membros 
da excursão, para a alegria de todos.  As irmãs do 
noivo também iriam nos encontrar por lá, uma vez 
que moravam na Europa.

O voo partia muito cedo numa manhã de sexta-
feira do ano da graça de 2007. Naturalmente, deixei 
para arrumar a mala na noite anterior, em avançado 
horário, que se diga. Ao procurar uma calça social 
limpa, percebi que todas tinham sido levadas 
pela lavadeira e que eu só tinha uma jeans escura 
bastante surrada para levar. Em suma, teria que ser 
padrinho de casamento ao melhor estilo “high-low”, 
combinando peças mais alinhadas (no caso, camisa 
social, gravata e blazer) com outra de mendigo 

(jeans tão estropiada que faria Joey Ramone 
levantar da tumba para aplaudir emocionado). Foi o 
jeito. Vesti a malfadada peça de roupa e me preparei 
para o inevitável constrangimento.

Já no Rio de Janeiro, após 4 horas de voo, 
soubemos que para irmos a Campos, levaríamos 
mais 5 horas de carro. Uma van já estava 
contratada para realizar o translado, mas a duração 
da viagem não agradou em nada a comitiva já meio 
enfadada. Partimos bravamente rumo ao interior 
do Rio, reduto eleitoral da família Garotinho, 
conduzidos pelo motorista e por uma senhora 
que, até onde entendi, era a dona do transporte. 
A infeliz que na certa tomou água de chocalho na 
infância inteira, tagarelou alto durante aquelas que 
devem ter sido as 5 horas mais longas de nossas 
vidas. Para reduzir um pouco o sofrimento, nos 
pusemos a cantar de improviso: “Minha vida é 
andar por esse país / pra ver se Diogo casa feliz.”

Ao chegarmos ao destino, mal tivemos tempo 
de fazer nada. Já tivemos que nos aprontar para 
um jantar em que as respectivas famílias a amigos 
dos noivos se conheceriam. Apesar de cansados, eu 
e minha única calça jeans comparecemos altivos 
e sorridentes. O jantar foi bastante agradável. 
Lembro do tio professor da UFRN dando conselhos 
ao nosso amigo que estava prestes a entrar pra vida 
de casado: “Aproveite a lua de mel. Na minha, eu 
fi quei com LER no pau.”

Minha entrada na igreja se daria com uma das 
irmãs do noivo, professora, residente em Portugal 
havia anos, proprietária de uma basta cabeleira 
encaracolada que em muito lembra Maria Betânia 
nos dias mais despojados. Temi que, no percurso 
entre a porta e o altar, algum funcionário do 
cerimonial viesse me interpelar por estar roubando 
alguma samambaia da decoração. Felizmente, 
correu tudo bem, com exceção das pessoas 
que não paravam de olhar para minhas pernas 
cobertas com aquelas calças de mendigo.

Depois da cerimônia, como é de praxe, foi 

só festa. Bebida e comida à vontade, banda e DJ, 
alegria autêntica, celebração da felicidade dos 
noivos. Até que o DJ, a pedido da noiva, resolveu 
parar a música a fi m de anunciar uma homenagem
aos amigos de Natal, que vieram de tão longe para 
prestigiar a festa, que deixaram muito felizes os 
recém-casados e suas famílias. Foi, de fato, uma 
bela surpresa. Ficamos bastante tocados pela 
atenção a nós dispensada pela noiva, por pensar 
em nós num momento que era deles e sobretudo 
dela. De repente, nos sentimos inclusive culpados 
por havermos achado Campos dos Goytacazes 
longe pra caramba, por termos praguejado contra 
a dona da van, por alguns de nós termos vindo 
trajando jeans, mas... peraí! Que homenagem 
seria essa? Foi então que o homem das picapes 
revelou que a noiva, a partir de sua última viagem 
a Natal, no verão anterior, havia selecionado uma 
música para ser tocada ali na festa. Um calafrio 
percorreu nossas espinhas papa-jerimuns: medo, 
muito medo! A gente sempre sabe o que tocou no 
verão passado. E então, com a enfática ressalva: “eu 
não gosto, mas como me mandaram, vou tocar.”, 
o DJ mandou ver na execução de uma pérola do 
cancioneiro nordestino: “Lapada na rachada”.

Ficamos estáticos no meio do salão, sorrindo 
amarelo, observados por todos os convidados 
locais como se fôssemos um povo exótico, 
de gostos excêntricos, que apreciava a poesia 
de versos como “você me pede / eu te dou / 
lapada na rachada”. A noiva, que havia ouvido 
incessantemente aquela música em carrinhos de 
som de Ponta Negra e paredões no litoral, veio em 
nossa direção exultante, perguntar se gostamos do 
que ela preparara pra nós. Agradecemos sem muita 
convicção, mas resignados. Afi nal, essa modalidade
de música (ou poluição sonora) faz parte da 
recepção que damos aos turistas, tocando alto por 
toda parte, quase como um mantra dos infernos. 
Eles não nos pedem, coitados, mas nós damos. 
Lapada na rachada.

CARLOS FIALHO
Escritor e publicitário  ▶ cruvinelcamisa9@gmail.comJornal de Carlos Fialho 

escreve nesta coluna 
aos sábados
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O PREFEITO DE Natal Carlos Edu-
ardo Alves disse ontem que pre-
tende entregar a proposta de re-
forma administrativa à Câmara 
Municipal até a primeira quin-
zena de maio. Antes, vai subme-
ter a proposta à Falconi Consul-
toria de Resultado. 

Um dos passos para a refor-
ma administrativa foi dado on-
tem com a assinatura do ter-
mo de cooperação entre a Pre-
feitura de Natal e o Movimen-
to Brasil Competitivo (MBC) 
para implantação do Programa 
Mo-dernizando a Gestão Públi-
ca. A adesão da Prefeitura ao 
MBC vai possibilitar a contra-
tação da Falconi por cerca de 
R$ 4 milhões sem ônus para o 
Município. 

A Falconi vai entrar no Palá-
cio Felipe Camarão, sede do Mu-
nicípio, para incrementar a re-
forma administrativa e promo-
ver uma auditoria na folha de 
pagamento. Carlos Eduardo dis-
se que o objetivo é melhorar a 
receita através do aumento da 
arrecadação e reduzir gastos.  

Em uma fase posterior, 
anunciou o prefeito, o traba-
lho da Falconi será estendido à  
educação, saúde, meio ambien-
te e transporte. “Vamos traba-
lhar com planejamento e metas 
nessas áreas”, explicou Carlos 
Edu-ardo. Segundo o prefeito, as 
áreas citadas não entram ago-
ra no processo de reformulação 
por falta de maiores recursos.

O caos no Município é tão 

grande que primeiro vai se ata-
car os pontos mais infl ama-
dos que são a reforma adminis-
trativa e, sobretudo, a audito-
ria na folha de pagamento, um 
trabalho que envolve receita e 
despesa. 

A Consultoria Falconi vai fi -
car em Natal em um prazo de 
um ano e meio. “Nós acredita-
mos que em seis meses já va-
mos apresentar grandes resul-
tados para a cidade”, prevê Car-
los Eduardo, que pretende exe-
cutar uma gestão com estrutura  

enxuta e racionalizada. “Não se 
trata de um estado mínimo, mé-
dio ou grande. Até porque isso é 
uma coisa de ordem ideologiza-
da. Apenas vamos racionalizar a 
máquina administrativa e recu-
perar a capacidade de investi-
mento”, garantiu o prefeito.

INVESTIMENTOS
A recuperação da capaci-

dade de investimento é um dos 
gargalos apontados pelo prefei-
to em sua gestão. Da receita mu-
nicipal, ele dispõe de apenas 1% 

para isso mensalmente. Carlos 
Eduardo afi rmou que o objetivo 
é elevar esse percentual para en-
tre 16% e 17%, nível que atingiu 
na sua segunda administração 
como prefeito da capital (2006-
2009). Se tudo correr bem, ele 
deve atingir esse nível no tercei-
ro ou quarto ano de sua admi-
nistração. “Mas não vamos con-
seguir isso nos dois primeiros 
anos. Natal voltará a ter isso no 
terceiro ou quarto ano de admi-
nistração, infelizmente, porque 
se perdeu muito tempo”, disse.

Gestão é fundamental para 
chegar aos níveis de excelência 
pretendidos. Por isso, a prefeitu-
ra aderiu ao MBC, que tem uma 
série de empresas parceira, Or-
ganização da Sociedade Civil de 
Interesse Público (OSCIP) que 
tem propiciado excelência em 
gestão pública em estados como 
Pernambuco do governador 
Eduardo Campus (PSB), com as 
UPPs (Unidade de Polícia Pacifi -
cadora) do Rio de Janeiro de Sér-
gio Cabral (PMDB). 

Carlos Eduardo pontuou que 
a gestão é fundamental para ga-
rantir a capacidade de inves-
timento. É com isso que se le-
vam a efeito projetos, programas 
e obras para resolver os proble-
mas da cidade e das pessoas que 
moram nela. Contrapôs que sem 
gestão não há administração e 
as contrapartidas que garantem 
recursos para obras através de 
convênios com parceiros fede-
rais e estaduais. Somente com 
capacidade de investimentos o 
Município tem como garantir os 
recursos fi nanceiros com parcei-
ros no Brasil e no mundo, situou. 

A reforma administrativa tem 
uma infl uência da Falconi. O pre-
feito disse que mantém contato 
com a Consultoria desde antes de 
sua posse. De dezembro a feverei-
ro houve conversas intensas entre 
os parceiros que agora se ofi ciali-
zam. “A Falconi, inclusive, olhou 
a nossa reforma administrativa 
mas não pode convalidar porque 
não tinha assinado, ainda (o con-
trato)”, disse Carlos Eduardo. 

Como a contratação da Fal-
coni dependia da assinatura do 
termo de adesão com o  MBC, 
somente na próxima semana o 
prefeito vai se reunir com a em-
presa para discutir valores. A es-
timativa é que a consultoria de 
um ano e meio seja feita por 

R$ 4 milhões. Ele ontem assi-
nou  com o MDC que já entra na 
Prefeitura de Natal com as suas 
propostas e orientações e, si-
multaneamente, com a contra-
tação da consultoria. 

O prefeito evitou falar em cor-
tes. Disse que a Falconi é que vai 
defi nir tudo relativo a isso. Lem-
brou que o Município tem uma 
dívida de R$ 550 milhões. “Já che-
gamos a dever muita coisa, hoje 
devemos menos”, explicou. 

O Município, hoje para ter 
uma administração fi nanceira-
mente saudável deveria ter en-

tre R$ 15 milhões e R$ 16 mi-
lhões disponíveis para investi-
mentos mensais para enfrentar 
os problemas da cidade. Mas, 
para isso, é necessário resolver 
pelo menos a metade deles. 

Com mais de 100 dias de ad-
ministração, Carlos Eduardo 
não deixou de lembrar da he-
rança maldita deixada pela ad-
ministração passada. As dívi-
das estão espalhadas por to-
dos os lados. Somente de restos 
a pagar foram  R$ 279 milhões, 
na educação R$ 151 milhões, 
na Previdência Social R$ 36 mi-
lhões. Eles disse que já pagou os 
R$ 32 milhões de salários que 
estavam atrasados da adminis-
tração direta, indireta e terceiri-
zados. “Salário é sagrado e está 
tudo em dia”, disse.  

Na educação já saldou 40% 
do débito que encontrou e pe-
diu uma trégua aos Tribunais 
de Justiça, o Ministério Públi-
co, Tribunal Regional do Traba-
lho para saldar essas dívidas em 
2014. Mas casos emergenciais,  

sobretudo de salários e direitos 
trabalhistas, disse que já está 
saldando este ano. 

EFICIÊNCIA
Ainda não há defi nição so-

bre o número de consultores da 
Falconi que vão trabalhar com a 
prefeitura de Natal. Pode chegar 
a oito mas isso só será defi nido 
na próxima semana, disse a con-
sultora Mirza Quintão Utsch.  

De acordo Utsch, a Falco-
ni vai trabalha para melhorar 
a efi ciência da receita de clien-
te. Seja ele privado ou público. A 
meta em Natal é aumentar en-
tre 5% e 10% a receita e redu-
zir nesses patamares os custos 
da máquina administrativa. Isso 
deve aumentar as receitas tri-
butárias em R$ 72 milhões e re-
duzir as despezas correntes em 
R$ 24 milhões, além de cortar 
as inconsistências da folha de 
pagamento. 

CUSTO ZERO  
O diretor técnico do MBC, 

Sérgio Albuquerque, disse que os 
contratos de cooperação não te-
rão nenhum ônus para a Prefeitu-
ra. Os recursos para treinamento 
e projetos são custeados com re-
cursos disponibilizados pelos par-
ceiros do MBC no qual constam 
as maiores empresas do Brasil. 

Os clientes, chamados de 
parceiros, são obrigados a pres-
tar contais trimestrais do que 
estão fazendo nas áreas de pla-
nejamento e estratégia ao Movi-
mento Brasil Competitivo. 

“Não se muda o país se não 
se muda as cidades. Nosso tra-
balho só tem sentido se ele che-
gar à população. A gente quer, 
na realidade, que a população 
perceba que a saúde, a educa-
ção, a segurança estão melho-
rando”, explicou Albuquerque. 

SANDUÍCHE
DE GRAÇA

/ MUNICÍPIO /  
ADESÃO AO 
MBC ACELERA 
ENTREGA DA 
REFORMA 
ADMINISTRATIVA 
NA CÂMARA. 
PREFEITO DIZ QUE 
NÃO VAI PAGAR 
UM CENTAVO PELA 
CONSULTORIA

SÍLVIO ANDRADE
DO NOVO JORNAL

 ▶ Meta da prefeitura é auditar a folha de pagamento e recuperar capacidade de investimento do município

FOTOS: ALEX RÉGIS / SECOM

TRABALHO DA CONSULTORIA DEVE 
DURAR UM ANO E MEIO EM NATAL

 ▶ Carlos Eduardo espera ter R$ 16 milhões para investimentos após consultoria

JÁ CHEGAMOS A 
DEVER MUITA COISA, 
HOJE DEVEMOS 
MENOS”

Carlos Eduardo Alves
Prefeito de Natal



Economia
E-mail

marcosbezerra@novojornal.jor.br

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

NATAL, SÁBADO, 20 DE ABRIL DE 2013  /  NOVO JORNAL  /    9

Editor 

Marcos Bezerra

IN
DI

CA
DO

RE
S DÓLAR EURO IBOVESPA TAXA SELIC IPCA (IBGE)

COMERCIAL    2,013

TURISMO  2,140
1,44%

53.928,92
2,623 0,47%7,5%
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Se por um lado o Rio Grande 
do Norte pode ganhar até R$ 400 
milhões a mais em arrecadação 
com a queda da aliquota nas ope-
rações comerciais interestaduais - 
medida que substitui, no Congres-
so, a unifi cação do ICMS propos-
ta pelo Governo Federal -, por ou-
tro poderá perder o poder de atrair 
empresas e, consequentemente, 
reduzir seus postos de trabalho. 
A queda na alíquota será votada 
na próxima semana no Congresso 
Nacional e é um dos itens da refor-
ma tributária que está sendo dis-
cutida há mais de uma década no 
país.

Atualmente as alíquotas inte-
restaduais são de 12% para os es-
tados do Sul e Sudeste e de 10% 
para os estados do Norte, Nordes-
te e Centro Oeste. Num projeto 
inicial encaminhado ao Congres-
so Nacional no fi nal do ano pas-
sado, o Governo Federal preten-
dia unifi car as alíquotas fi xando-
-as, até 2025, em 4%, para as regi-
ões menos industrializadas; e até 
2016 para as operações realizadas 
nas regiões Sul e Sudeste com des-
tino às demais.

Nesta semana, porém, o se-
nador Delcídio do Amaral (PT-
-MS), relator do projeto encami-
nhado pelo governo, apresentou 
uma proposta que trata das mu-
danças da alíquota interestadu-
al de ICMS que cairia de 12% para 
4% em oito anos no Sul e Sudeste. 
Pela proposta, deverá ser manti-
da uma alíquota diferenciada em 
7% para produtos industrializados 
nas regiões Norte, Nordeste e Cen-
tro-Oeste, além do Espírito Santo, 
nas transações comerciais para as 
regiões desenvolvidas.

Essa nova proposta, que inclu-
sive é aceita pelo Governo Federal, 
aumentaria a arrecadação do RN 
em R$ 400 milhões ao mês, mas 
reduziria os incentivos para a atra-

ção de empresas. No IX Congresso 
Estadual do Fisco do RN (Conefi s-
co), que terminou ontem no Ho-
tel Imirá, em Natal, o representan-
te do estado na Comissão Técni-
ca Permanente do ICMS (Cotepe/
ICMS), André Horta, alertou para 
o risco. Como o Rio Grande do 
Norte compra muito mais do que 
vende para os outros estados, sua 
balança comercial é negativa nas 
trocas interestaduais.“Temos van-
tagem com a queda da aliquota? 
Não. Temos a desvantagem de cair 
de 12%  para 7%. Nosso poder de 
atração de empresas será reduzido 
quase pela metade”, alerta Horta. 

Para ele, o poder do estado em 
atrair empresas é mais importan-
te do que o aumento imediato na 
arrecadação, que pode diminuir 
posteriormente. “Isso porque vai 
diminuir emprego, diminuir in-
dustria, diminuir a renda. O que 
se ganha no interestadual se perde 
na troca interna”, argumenta. 

As empresas passariam a pre-
ferir os estados mais desenvolvi-
dos que dispõem de uma estrutu-
ra e mão de obra mais qualifi cada, 
já que os incentivos oferecidos pe-
los emergentes seria menor.

O novo presidente do Sindi-
cato dos Auditores Fiscais do Rio 
Grande do Norte (Sindfern), Pe-

dro Lopes, explica que quando se 
reduz a alíquota estadual há um 
acréscimo automático de receita. 
Boa parte dos tributos do Imposto 
Sobre Circulação de Mercadorias e 
Prestação de Serviços - ICMS po-
tiguar são oriundos dos estados 
do Sul e do  Sudeste, tributados 
até 7% que são abatidos da opera-
ção subsequente. Se os 7% caírem 
para 4%, o abatimento do RN será 
menor e o que o estado irá receber 
será maior. Porém, ele comparti-
lha da ideia de que a atração de in-
centivo fi scal poderá ser reduzi-
da com possibilidade de algumas 
empresas de grande porte saírem 
do estado e os investimentos vol-
tarem a se concentrar ainda mais 
nos estados desenvolvidos.

O que pode equilibrar a situ-
ação é a criação de um Fundo de 
Receitas e de Desenvolvimento 
Regional para compensar as per-
das dos estados, provocadas pela 
redução das alíquotas. “Os es-
tados que vão perder empregos 
querem um fundo de compensa-
ção para que, com esse dinheiro 
da compensação, consigam man-
ter e atrair as empresas. Assim, vai 
se conseguir o aumento de recei-
ta, manter indústrias e ter capital 
para atrair novas”, explica Pedro 
Lopes.

ENTRE O EMPREGO
E A ARRECADAÇÃO
/ TRIBUTAÇÃO /  DURANTE CONGRESSO ESTADUAL DO FISCO, AUDITORES AVALIAM QUE PROPOSTA EM TRAMITAÇÃO 
NO CONGRESSO TRAZ PREJUÍZO PARA OS ESTADOS PEQUENOS; SAÍDA É UM FUNDO DE COMPENSAÇÃO

A proposta que trata das 
mudanças da alíquota está em 
fase de debate. De acordo com 
o coordenador nacional do Con-
selho Nacional de Política Fa-
zendária (Confaz), Cláudio Trin-
chão, também presente no con-
gresso realizado em Natal, a 
discussão agora é política. “A 
discussão está acontecendo no 
Congresso. Avançamos no sen-
tido das alíquotas de 4% e 7%, 
houve resistência mas fi zemos 
um boa articulação e foi bem ab-
sorvida”, avalia.

Os senadores da Comissão 
de Assuntos Econômicos fi ze-
ram pedido de vista coletivo, a 

fi m de avaliar o relatório antes 
da votação pela comissão. Se 
aprovado na comissão, o proje-
to vai à plenário na próxima ter-
ça-feira. “A expectativa é que seja 
aprovado, mas queríamos avan-
çar mais porque o Nordeste e o 
Norte precisam de mais disposi-
tivos, ainda que tenham um fun-
do de compensação. Se a pro-
posta que está no Senado for 
aprovada será a primeira con-
quista da reforma tributária”, diz 
Trinchão.

Segundo conta, no momento 
a reforma está concentrada no 
ICMS, mas envolve outras ques-
tões como a dos royalties. “Nos 

royalties alguns estados produ-
tores inicialmente teriam um 
impacto negativo pequeno, mas 
depois recuperariam. Seria recei-
ta nova principalmente para os 
estados menos desenvolvidos”, 
relata.

Neste momento de debates 
da reforma, os estados do Norte,  
Nordeste e Centro Oeste forma-
ram um bloco e estão colocando 
os problemas em comum para o 
restante do país. O coordenador 
do Confaz diz que está se che-
gando a novos entendimentos 
de forma mais efi ciente, uma vez 
que o país está dividido entre de-
senvolvidos e emergentes.

Durante o IX Congresso Esta-
dual do Fisco do RN (Conefi sco) os 
auditores fi scais debateram, além 
da reforma tributária que se enca-
minha, as novas ferramentas tec-
nológicas de fi scalização e ges-
tão tributária. A implantação do 
Sped (Sistema Público de Escritu-
ração Digital) está transformando 
o serviço.

O congresso começou na 
quarta-feira e terminou ontem. 
“Discutimos com os colegas o tra-
balho nesse novo ambiente. Esse 
processo de transformação vai 
exigir de cada um uma adequação 
a essa nova forma de trabalho”, re-
lata Pedro Lopes, que, na noite de 
ontem, foi empossado como novo 
presidente do Sindicato dos Audi-
tores Fiscais do estado (Sindfern).

De acordo com ele, a moder-
nização do sistema está causan-
do um impacto positivo na estru-

tura tradicional de funcionamento 
da Secretaria Estadual de Tributa-
ção (SET), com novas tecnologias 
no serviço da administração tribu-
tária. “O próprio fechamento dos 
postos fi cais com o Sped e a emis-
são da nota fi scal eletrônica é pro-
va disso”, diz o presidente.

Desde dezembro de 2010 to-
das as informações de transações 
interestaduais passaram a inte-
grar o banco de dados da SET. O 
Sped foi instituido por lei em 2007 
e começou com a emissão da nota 
fi scal eletrônica em 2008. Em de-
zembro de 2010 ganhou amplitu-
de e todos os documentos fi scais 
de transações entre contribuin-
tes passaram a integrar a base de 
dados. 

Antes, era preciso ter postos 
funcionando e auditores de plan-
tão 24 horas. “Precisávamos des-
sas informações para alimentar o 
banco de dados, inclusive para fu-
turas auditorias e para cobrar im-
posto antecipado. O sistema tra-
balha com mais efetividade e po-
tencialidade de informação para 
combater a sonegação fi scal, o 

que culmina em maior arrecada-
ção do ICMS para o estado”, desta-
ca o presidente.

Eleito no mês passado com 
367 votos dos 590 contabilizados, 
Pedro vai presidir o sindicato dos 
auditores fi scais do estado neste 
biênio e diz que uma de suas me-
tas é buscar a aprovação da PEC 
05, que instituirá o teto único na-
cional para os servidores, com 
base no subsídio dos ministros do 
Supremo Tribunal Federal (STF).

PROJETO ESTÁ SENDO 
DISCUTIDO NO CONGRESSO

FISCO CONTA 
COM MAIS 
TECNOLOGIA

 ▶ Mesa do IX Conefi sco: pequenos podem perder com queda de alíquotas

FOTOS: ASSESSORIA / CONEFISCO

 ▶ Pedro Lopes, do Sindfern: posse
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Com a Europa em crise, as 
marcas premium não tiveram 
outra escolha a não ser apos-
tar em modelos menores e mais 
acessíveis, especialmente para 
mercados emergentes. O sedã 
médio CLA, da Mercedes, é um 
dos percursores desse fenôme-
no. Menos sofi sticado mecani-
camente que o ‘irmão’ Classe C, 
mas com desenho jovial, o nova-
to é uma espécie de porta de en-
trada para o segmento de luxo. 

Na Europa e nos EUA, onde 
o carro faz sua estreia nas pró-
ximas semanas, a grande isca 
será o preço: cerca de 20% aci-
ma do que a Honda e a Toyo-
ta pedem pelas versões topo 
de linha do Civic e do Corolla. 
No Brasil, o CLA desembarcará 
só em 2014 -e com chances de 
nacionalização. 

Deverá custar cerca de R$ 
100 mil, estima a Mercedes, 
que lança em abril no país o ha-
tch Classe A -ambos os mode-
los compartilham plataforma e 
motorização, como o 1.6 de 156 
cv e o 2.0 de 211 cv, turbinados. 

A Folha dirigiu na França a 
confi guração elitizada do CLA. 
Batizada de 250 4MATIC, essa 
versão troca inclusive a tração 
dianteira pela integral, para oti-
mizar a aderência, principal-
mente em curvas. Mas o sedã 
“popular” da Mercedes chama 
a atenção mesmo é pelo dese-
nho, marcado pelo teto de que-

da acentuada. Azar só dos caro-
nas traseiros com mais de 1,75 
m, que vão raspar a cabeça no 
forro panorâmico (opcional). 

Outro elemento estético in-
comum são as portas sem a 
moldura de aço na parte supe-
rior, como nas do VW CC, outro 

“cupê de quatro portas”. 
Na cabine do CLA, não fal-

ta sofi sticação. Couro, cromos e 
bom gosto imperam; a posição 
de guiar lembra a de carros es-
portivos, com o assento baixo, 
que deixa as pernas e os braços 
do motorista pouco fl exionados. 

Já a alavanca do câmbio na 
coluna de direção é uma heran-
ça das limusines da marca e, de 
certa forma, destoa do conjun-
to arrojado. Assim, sobrou espa-
ço no console para a instalação 
de um “mouse” que comanda o 
multimídia. 

CLA, O FUTURO SEDÃ 
‘POPULAR’ DA MERCEDES
/ LUXO /  MODELO, QUE CHEGA ÀS CONCESSIONÁRIAS EUROPEIAS EM ABRIL, DESEMBARCARÁ NO BRASIL EM 2014 
PARA BRIGAR COM CIVIC E COROLLA. O BRINQUEDO DEVE CUSTAR R$ 100 MIL 

A Bugatti lançou uma 
edição especial do Veyron 
Grand Sport Vitesse em 
homenagem ao título de 
roadster (conversível de 
dois lugares) mais veloz já 
produzido, conquistado em 
outubro do ano passado. 
O esportivo atingiu 408,84 
km/h em pista fechada. O 
conversível usa o mesmo 
motor do modelo de teto 
fi xo, um 8.0 com 16 cilindros 
em “W” que entrega nada 
menos do que 1.216 cv 

de potência. Segundo o 
fabricante, O bólido vai de 0 a 
100 km/h em apenas 2,6s. O 
Veyron Grand Sport Vitesse 
WRC (de World Record Car, 
carro recordista mundial, 
em inglês) terá apenas oito 
unidades produzidas. O preço 
está à altura da exclusividade 
e do desempenho: a edição 
limitada custará 1,99 milhão 
de Euros (cerca de R$ 5 
milhões). O WRC será exibido 
no Salão de Xangai, que 
começa na próxima semana. 

 ▶ A cabine do CLA é sofi sticação pura: couro, cromos e volante como modelos esportivos

 ▶ O preço também é nas alturas: algo em torno de R$ 5,22 milhões

FOTOS: DIVULGAÇÃO

VOANDO A
408 KM/H
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COMBATE EM CASA
/ SEGURANÇA /  FORÇA-TAREFA CRIADA PARA INVESTIGAR CASOS DE HOMICÍDIO COM INDÍCIOS DE EXECUÇÃO 
PRENDE DOIS SOLDADOS DA RESERVA DA PM SUSPEITOS DE ENVOLVIMENTO COM GRUPOS DE EXTERMÍNIO

MARCO CARVALHO 
DO NOVO JORNAL

PELA PRIMEIRA VEZ, a força-tarefa 
criada para investigar casos de 
homicídio com indícios de exe-
cução apresentou resultados. A 
iniciativa que integra tropas de 
elite das polícias Civil e Militar 
deteve dois soldados da Reser-
va da PM suspeitos de envolvi-
mento com grupos de extermí-
nio. Um deles é conhecido pelas 
recorrentes suspeitas de prática 
de homicídio. O soldado Wen-
del Fagner Cortez de Almei-
da voltou à prisão pela terceira 
vez em um intervalo menor que 
três anos.

Wendel foi acordado dentro 
da sua residência, no conjunto 
Gramoré, na Zona Norte de Na-
tal, por homens de preto. Poli-
ciais do Batalhão de Operações 
Especiais (Bope) e agentes da 
Delegacia Especializada em In-
vestigação e Combate ao Crime 
Organizado (Deicor) cumpriram 
o mandado de prisão temporá-
ria contra o soldado. Além dele, 
o também soldado da reserva 
Rosivaldo Azevedo Maciel Fer-
nandes foi detido.

De acordo com informações 
da polícia, ambos são suspeitos 
de terem assassinado Jackson 
Michael da Silva, 25 anos, no dia 
26 de março passado no muni-
cípio de Afonso Bezerra, a cerca 
de 160 quilômetros de Natal. O 
servente de pedreiro foi morto 
a tiros quando foi abordado por 
criminosos não identifi cados e 
morreu instantaneamente. 

A morte de Jackson remon-
ta a um cenário de violência e 
suspeitas que veio à tona em 
março de 2010. Há mais de três 
anos, Jackson se envolveu em 
uma troca de tiros com poli-
ciais militares na Zona Norte de 
Natal e acabou matando o sol-
dado José Nelson Fernandes. O 
servente de pedreiro foi ferido 
na ocorrência e foi atendido de 
forma urgente em uma unidade 
médica. 

No dia seguinte, a sua mu-
lher, Francisca Lúcia Lopes Dan-
tas, deixou a Delegacia de Plan-
tão da Zona Norte após pres-
tar informações sobre o ocorri-
do. Lúcia estava na residência e 
presenciou a troca de tiros en-
tre o seu marido e os policiais. 
Instantes depois deixar a DP, ele 
foi surpreendida e morta a tiros. 
Desde então, a polícia investiga 
as circunstâncias da ocorrência 
que resultou na morte do solda-
do José Nelson Fernandes e, no 
dia seguinte, da morte de Fran-
cisca Lúcia.

O caso recebeu destaque 
na imprensa e foi relatado pelo 
NOVO JORNAL, que chegou a 
fotografar Lúcia instantes an-
tes de ser morta. Após prestar 
informações, a mulher havia pe-
dido para deixar a delegacia e ir 
para a casa. Queria amamentar 
a fi lha, que na época tinha nove 
meses de idade. Ela foi alcança-
da e executada antes de chegar 

ao ponto de táxi da avenida João 
Medeiros Filho.

A fi lha, hoje com três anos, 
presenciou a morte do pai em 
Afonso Bezerra no mês pasado. 
Jackson foi perseguido e execu-
tado no interior para o qual ha-
via se mudado para fugir das 
ameaças. A polícia suspeita que 
Wendel e Rosivaldo tenham 
participação direta na execução.

A dupla foi levada antes das 8h 
da manhã de ontem para a sede 
da Deicor, no bairro da Ribeira. Lá 
permaneceu até às 17h prestan-
do depoimento à delegada Sheila 
Freitas, titular da DP. A delegada 
se recusou a passar informações 
para a imprensa sobre o caso.

 Depois das 17h, os soldados 
foram levados ao Instituto Téc-
nico-científi co de Polícia (Itep) 
para realização de exame de 
corpo de delito. Em 10 minutos, 
deixaram a viatura do Bope e, 
escoltados, realizaram o exame, 
voltando logo depois. A equi-
pe de reportagem tentou man-
ter contato com ambos, mas as 
entrevistas foram vetadas pelos 
policiais que os conduzia.

À tarde, policiais cumpriram 
mandado de busca na residên-
cia de Wendel, no conjunto Gra-
moré. No fi nal da noite, houve 
um impasse quanto à unidade 
prisional para onde eles seriam 
destinados. “Houve uma solici-
tação para que eles fossem leva-
dos a um presídio. Isso porque 
as unidades militares não con-
tam com segurança para abri-
gar eles”, disse o juiz de Execu-
ções Penais, Henrique Baltazar 
Vilar dos Santos. 

A defesa dos soldados pro-
testou e requereu que eles fos-
sem levados para algum bata-
lhão da Polícia Militar. Docu-
mentos do Deicor confi rmaram 
que os policiais seriam levados 
para a Penitenciária de Alcaçuz, 
em Nísia Floresta, mas até o fe-
chamento desta edição os sol-
dados permaneciam na sede 
da Deicor, para onde retorna-
ram, e aguardavam a solução da 
transferência.

 ▶ Força-tarefa criada pela Secretaria de Segurança Pública visa combater os altos índices de violência no estado

HUMBERTO SALES / NJ FOTOS: REPRODUÇÃO / NJ

ENTENDA O CASO

1 – Na madrugada de 5 de 
março de 2010, o soldado 
José Nelson Fernandes é 
assassinado na zona Norte. 
A morte ocorreu após um 
confronto com o servente de 
pedreiro Jackson Michael, 
apontado como autor do 
disparo que matou o policial.

2 – O servente foi vítima de 
disparos e foi levado para 
atendimento médico. Ainda 
na madrugada do dia 5, a 
sua mulher, Francisca Lúcia 
Lopes, que testemunhou a 
troca de tiros, foi levada para 
depoimentos na DP de Plantão 
da zona Norte.

3 – Francisca Lúcia morre 
na manhã do dia 5, instantes 
depois de deixar a delegacia, 
onde prestou depoimento sobre 
o caso que testemunhou.

4 – Wendel é preso ainda em 
2010 sob suspeita de autoria 
do assassinato de Lúcia. O 
homem passou mais de 60 
dias detido, mas foi libertado 
naquele ano. O processo 
da morte da doméstica foi 
arquivado por falta de provas.

5 – Em março de 2013, o 
marido de Lúcia, Jackson, 
foi assassinado em Afonso 
Bezerra. Estava morando no 
interior do estado para se 
proteger das ameaças que 
recebia.

6 – Ontem, a polícia cumpriu 
mandado de prisão temporária 
contra Wendel e Rosivaldo 
sob suspeita de participação 
direta na morte de Jackson, 
em Afonso Bezerra. A defesa 
sustenta inocência dos 
policiais.

A advogada Kátia Nunes, 
que representa os dois policiais 
presos ontem, sustentou a ino-
cência dos seus clientes. Se-
gundo ela, há provas de que 
no dia do crime em Afonso Be-
zerra, o soldado Wendel estava 
em um aniversário no conjun-
to Gramoré. Do lado de fora da 
Deicor, ela concedeu entrevista 
e garantiu que irá provar a ino-
cência dos policiais.

“Nós vamos provar que 
Wendel é inocente. Nós temos 
provas que no dia do fato, no 
mês passado, ele estava em um 
aniversário. Há imagens e tes-
temunhas. Vou tomar conheci-
mento mais aprofundado para 
que a gente possa se posicio-
nar”, disse. Momentos depois, 
distribuiu à imprensa um cd 
com imagens da festa de ani-
versário citada. Na gravação, 
que não tem comprovação de 
data, Wendel aparece em três 
imagens comemorando o ani-
versário do afi lhado.

Segundo a advogada, Wen-
del é vítima de informações ca-
luniosas repassadas por paren-
tes de criminosos. “Uma coisa 
vocês podem observar: o Wen-
del nunca foi acusado de matar 
um homem de bem. Só quem 
vem falar de Wendel, Rosilvado 
e outros policiais, são pais de 
trafi cantes, de deliquentes. En-
tão, entre a palavra de um poli-
cial militar e de um pai de um 
trafi cante, eu fi co com o poli-

cial militar”, afi rmou.
Wendel recebeu a visita de 

familiares enquanto esteve pre-
so na Deicor. Um tio o procu-
rou, mas não conseguiu acesso. 
A sua mulher o acompanhou 
desde o momento da prisão. 
Do lado de dentro da delega-
cia, prestou informações sob a 
condição de anonimato. A mu-
lher disse que o soldado está 

tranquilo. “No dia do aconte-
cido, ele estava em um aniver-
sário do afi lhado dele no Gra-
moré. Tem fotos, vídeos e tes-
temunhas, que estão prontas 
para depor. Ele não cometeu 
esse assassinato. Está tranqui-
lo, pois tem a plena convicção 
de que não cometeu isso e tem 
as testemunhas e as provas de 
que estava no aniversário das 
18h às 23h”, afi rmou.

O comandante-geral da Po-
lícia Militar, coronel Francisco 
Araújo, classifi cou os soldados 
presos ontem como “proble-
máticos”. Segundo o ofi cial su-
perior, há procedimentos aber-
tos que apuram a conduta de 
Wendel e Rosivaldo. “São poli-
ciais que respondem a proce-
dimentos. Já foram presos an-
teriormente. São policiais re-
formados por problemas de or-
dem psicológica, atestado por 
junta médica”, informou o co-
ronel Araújo.

Tanto Wendel quanto Rosi-
valdo já havia sido presos ante-
riormente. Wendel fi cou mais 
de dois meses atrás das grades 
em 2010 sob suspeita no envol-

vimento do assassinato da do-
méstica Francisca Lúcia Lopes 
Santos, morta na zona Norte 
de Natal. O soldado foi indicia-
do pelo crime em um inquérito 
produzido pelo então titular da 
Deicor, Ronaldo Gomes de Mo-
rais. O processo, no entanto, foi 
arquivado por falta de provas.

Além desse caso, Wendel 
respondeu pela suspeita de as-
sassinato de Maria do Carmo 
Bay dos Santos, praticado em 
dezembro de 2009 na cidade de 
Monte Alegre. 

O soldado Rosivaldo é in-
vestigado pelos assassinatos 
de Amaury José da Silva Nas-
cimento e Dione Torres. O ca-
sal de viciados foi assassinado 
a tiros em dezembro de 2008. 
Em junho de 2010, Rosivaldo 
foi preso em casa, no conjunto 
Novo Horizonte na zona Nor-
te, sob suspeita de ser o autor 
do crime. 

O delegado-geral 
de Polícia Civil, Fábio 
Rogério Silva, comentou 
o início dos trabalhos da 
força-tarefa criada pela 
Secretaria de Segurança 
Pública para combater 
os altos indícios de 
violência no estado. 
“Nosso objetivo é reduzir 
os crimes de homicídio. 
Queremos descobrir 
quem está matando 
e tirar esse pessoal de 
circulação. Queremos 
prender quem está 
matando pessoas”, disse 
Rogério.

Segundo ele, o 
trabalho da Força-tarefa 
segue até a implantação 
da famigerada Divisão 
de Homicídios, que irá 
incrementar o combate 
aos crimes dessa 
natureza.

DEFESA DE PMS 
SUSTENTA INOCÊNCIA

FICHA ACUSA 
SUSPEITAS DE 
ASSASSINATOS

 ▶ NOVO JORNAL cobriu 

o assassinato de  

Francisca Lúcia Lopes 

Dantas, atribuído aos 

policiais presos ontem 

HUMBERTO SALES / NJ
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 ▶ Kátia Nunes, advogada: “Informações caluniosas” 

 ▶ Força-tarefa integra tropas de elite das polícias Civil e Militar

“QUEREMOS 
PRENDER 
QUEM ESTÁ 
MATANDO”

 ▶ Wendel Fagner Cortez

 ▶ Rosivaldo Azevedo Maciel
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O vencedor da eleição para 
PGJ acredita que até sua posse, 
em junho, as disputas em torno 
da Proposta de Emenda à Cons-
tituição (PEC) 37, que pretende 
vetar a participação do MP em 
investigações criminais, não es-
tarão fi nalizadas. E, até lá, Ri-
naldo Reis afi rma que continu-
ará encampando a “briga” para 
que a PEC não seja aprovada no 
Congresso Nacional. 

“Sempre estive envolvido 
nesta luta, desde que fui presi-
dente da associação (do Minis-
tério Público do RN). E, a par-
tir da minha posse, terei uma 
maior determinação para que a 
PEC não seja aprovada”, disse o 
promotor. 

Rinaldo não acompanha por 
completo o posicionamento do 
procurador geral Manoel Ono-
fre, que defende uma regula-
mentação contra possíveis ex-
cessos do MP. “Podemos ana-
lisar essa necessidade de re-
gulamentação. Mas, de forma 
alguma, que restrinja o poder in-
vestigatório do Ministério Públi-
co”, concluiu Reis.

Na soma das duas eleições 

promovidas dentro do MP, o ven-
cedor terminou sendo o promo-
tor Oscar Hugo – e por uma van-
tagem considerável. No pleito 
simbólico, sem valor ofi cial, pro-
movido pelo Sindicato dos Servi-
dores do órgão (Sindisemp-RN), 
o candidato ofi cialmente derro-
tado recebeu 226 dos 265 votos 
possíveis, com Rinaldo Reis al-

cançando apenas 21. Assim, o re-
sultado dos dois pleitos seria de 
308 votos para Oscar e 153 desti-
nados a Rinaldo Reis. 

“Agora vou voltar para o meu 
cargo na diretoria-geral e, em se-
guida, para a promotoria da Fa-
zenda Pública. Espero que Ri-
naldo faça uma boa gestão. E 
vamos nos unir para isso”, afi r-

mou Oscar Hugo. Segundo ele, 
o promotor do Patrimônio Pú-
blico tem os predicados neces-
sários para realizar um bom tra-
balho na Procuradoria Geral de 
Justiça.

O presidente do Sindisemp-
-RN, Aldo Clemente Filho, credi-
ta a disparidade entre o resulta-
do ofi cial e o “paralelo” às postu-
ras tomadas pelos dois candida-
tos durante o período eleitoral. 
“Rinaldo não quis atender os 
pleitos dos servidores. Deu prio-
ridade aos cargos comissiona-
dos”, apontou o presidente.

Segundo Clemente, os dois 
candidatos receberam as pau-
tas com as reivindicações dos 
servidores em reuniões promo-
vidas, em separado, com cada 
um deles. E apenas Oscar Hugo 
teria se prontifi cado a atender 
os pleitos, como a alteração no 
plano de cargos e a mudança na 
carga horária. “O compromisso 
só foi fi rmado por Oscar. Espe-
ramos, no entanto, que as por-
tas do gabinete estejam abertas, 
como são desde 2010, para um 
bom relacionamento com o sin-
dicato”, ponderou Aldo.

PAULO NASCIMENTO
SÍLVIO ANDRADE
DO NOVO JORNAL

O PROMOTOR DE justiça Rinaldo 
Reis de Lima venceu a eleição 
para procurador geral de Justiça 
(PGJ). Ele recebeu 132 votos – 
50 a mais do que o concorrente 
Oscar Hugo de Souza – dos pro-
motores e procuradores de jus-
tiça no pleito realizado ontem 
pelo Ministério Público do RN 
(MP-RN). A posse ainda depen-
de da indicação da governadora 
Rosalba Ciarlini. 

Rinaldo é considerado o mais 
“duro” e conservador entre os 
dois concorrentes, com uma pla-
taforma voltada principalmente 
para a defesa dos promotores de 
justiça. Ao contrário de Oscar 
Hugo, preferido dos servidores 
do MP, tido como mais maleável. 

O vencedor, que integra a 
Promotoria de Defesa do Patri-
mônio Público, bateu nas ur-
nas o promotor e diretor-ge-
ral Oscar Hugo, que foi apoia-
do pelo atual procurador geral 
de justiça Manoel Onofre Neto, 
em uma das eleições mais aper-
tadas entre as recentes para 
a PGJ. Em 2011, por exemplo, 
Onofre Neto recebeu 87% para a 
sua reeleição.

Agora, o promotor do Patri-
mônio Público Rinaldo Reis vai 
esperar a homologação do resul-
tado pelo conselho de procura-
dores. Em seguida, o resultado 
será encaminhado para a gover-
nadora Rosalba Ciarlini. A che-
fe do Executivo, como aconte-
ce nas eleições promovidas pelo 
Poder Judiciário para a escolha 
de novos desembargadores, de-
verá indicar um dos dois que 
compõem a lista. O processo in-
teiro deve levar pouco menos de 
um mês. 

“Esperamos que ela acate o 
processo legítimo e democráti-
co que foi a decisão do Ministé-
rio Público. Escolher o mais vo-
tado é uma tradição que nunca 
foi quebrada no RN”, disse Ma-
noel Onofre Neto. A posse do fu-
turo procurador geral está mar-
cada para acontecer no dia 18 
de junho. 

Ainda em meio à comemo-

ração, minutos após a confi r-
mação de que venceu o pleito, 
Rinaldo Reis conversou com o 
NOVO JORNAL. Ele revelou que 
pretende, logo de início, pro-
mover algumas mudanças ad-
ministrativas no Ministério Pú-
blico. E elas passam, principal-
mente, por alterações na estru-
tura legislativa do órgão. 

“Devemos enviar algumas 
propostas de mudanças na legis-
lação do Ministério Público para 
a Assembleia Legislativa. Quere-
mos acelerar a nossa atividade, 
visando apresentar um maior 
volume de trabalho para a socie-
dade”, defi niu o promotor, sem 
apontar quais as propostas se-
rão entregues aos deputados. 

Garantiu, no entanto, que a 
luta, não será por dinheiro. “Não 
queremos ampliar o orçamen-
to. A ideia é promover alterações 
no nível legislativo e administra-
tivo”, completou Rinaldo, que fi -
cou conhecido pelo seu trabalho 
na promotoria de Patrimônio 
Público, que promove grande 
parte das operações do MP-RN. 

MOVIMENTAÇÃO
Nada de pressão sobre os 

eleitores, panfl etos ou boca-de-
-urna. O clima era ameno no au-
ditório da Procuradoria Geral de 
Justiça, ontem, durante a elei-
ção que elegeu o promotor Ri-
naldo Reis como o novo procu-
rador geral de Justiça. 

O máximo que se viu foram 
eleitores de Rinaldo Reis com 
botons. Mas nada que se carac-
terizasse como ostensivo. Uma 
de suas eleitoras, a promotora 
do Meio Ambiente Rossana Su-
dário, disse que as eleições são 
um momento importante para 
o Ministério Público e provo-
ca uma refl exão sobre o que se 
quer da instituição. 

Rossana Sudário citou a fra-
se “toda unanimidade é burra”, 
de Nelson Rodrigues, para re-
ferendar que o debate, a cisão 
de ideias, é importante para o 
aperfeiçoamento das institui-

ções democráticas. “Depois que 
passam as eleições, é um MP só”, 
concluiu. 

Para o ex-procurador geral 
de Justiça, Fernando Vasconce-
los, a eleição é fundamental para 
a democratização interna da 
instituição. De acordo com ele, 
esta foi uma das eleições mais 
tranquilas do MP-RN. Disse que 
os dois candidatos, oriundos de 
um mesmo grupo que ajudou a 
elegê-lo em 2003, divergem ape-
nas nas ideias. Vasconcelos de-
clarou voto a Oscar Hugo. 

O presidente da Associa-
ção do Ministério Público do 
RN (AMPERN), Eudo Rodrigues 
Leite, disse que esta foi uma 
das eleições mais tranquilas do 
MP, apesar das divergências de 
ideias dos candidatos. 

Leite comentou que o mo-
mento atual do MP no Estado é 
um dos melhores de sua histó-
ria e as eleições são também um 
refl exo disso. A instituição pas-
sa por uma fase de reestrutura-
ção administrativa e conta com 
um orçamento que está de acor-
do com suas necessidades mais 
urgentes. 

Segundo o presidente da Co-
missão Eleitoral, Anísio Mari-
nho Neto, tanto em Natal quan-
to em Mossoró tudo transcorreu 
dentro da normalidade. 

VENCE A OPOSIÇÃO 
NA ELEIÇÃO DO MP
/ PLEITO /  PROMOTOR RINALDO REIS LEVA A MELHOR SOBRE O COLEGA OSCAR HUGO, QUE ERA 
APOIADO PELO PROCURADOR GERAL DE JUSTIÇA. INDICAÇÃO AGORA PASSA PELA GOVERNADORA

 ▶ Procurador geral de justiça Manoel Onofre Neto, que apoiou o candidato derrotado, cumprimenta Rinaldo Reis de Lima
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 ▶ Oscar Hugo de Souza: derrotado
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 ▶ Aldo Clemente, do Sindisemp
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AINDA A LUTA CONTRA 
APROVAÇÃO DA PEC 37

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
PREFEITURA MUNICIPAL DE PENDÊNCIAS - CPL

OBJETO

ANCHIETA E FONSECA LTDA-ME
VENCEDORA

Anne Keilly de Oliveira Souza -

RESULTADO - CONCORRÊNCIA Nº 001/2013

- Contratação de empresa especializada para realizar a prestação de serviços de
limpeza pública e coleta de lixo nas zonas urbana e rural, pertencentes à jurisdição do Município
de Pendências (RN). A Comissão Permanente de Licitação - CPL, no uso de suas atribuições,
declara que a - CNPJ: 04.921.435/0001-20,
CLASSIFICADA e consequentemente do certame acima mencionado, com o
valor mensal de R$173.375,78 (cento e setenta e três mil trezentos e setenta e cinco reais e setenta
e oito centavos), perfazendo o valor global de R$2.080.509,36 (dois milhões oitenta mil
quinhentos e nove reais e trinta e seis centavos), por atender a todos os itens solicitados no edital

Pendências/RN, 19 de Abril de 2013
Presidenta

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
PREFEITURA MUNICIPAL DE PENDÊNCIAS
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

CONCORRÊNCIA Nº
001/2013. OBJETO

HOMOLOGO
ADJUDICO menor preço global

ANCHIETA E FONSECA LTDA-ME

Ivan de Souza Padilha -

HOMOLOGAÇÃO E ADJUDICAÇÃO - CONCORRÊNCIA Nº 001/2013

Legislação aplicada - Art. 38, VII, combinado com o Art. 43, VI, ambos da Lei nº 8.666/93 de
21.06.93, atualizada pela Lei nº 8.883/94 de 08.06.94 - Modalidade -

- Contratação de empresa especializada para realizar a prestação de serviços
de limpeza pública e coleta de lixo nas zonas urbana e rural, pertencentes à jurisdição do
Município de Pendências (RN), o processo sob-referência e, em consequência,

o objeto respectivo ao licitante que ofertou o , para o qual se
sagrou vencedora a Empresa - CNPJ: 04.921.435/0001-
20, que consequentemente vencedora do certame licitatório acima mencionado com o valor
mensal de R$173.375,78 (cento e setenta e três mil trezentos e setenta e cinco reais e setenta e oito
centavos), perfazendo o valor global de R$2.080.509,36 (dois milhões oitenta mil quinhentos e
nove reais e trinta e seis centavos).

Pendências/RN, 19 de Abril de 2013
Prefeito Municipal

SECRETARIA ESTADUAL DE SAÚDE-CPL/SESAP
CPL - COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

AVISO DE LICITAÇÃO - CONCORRÊNCIA PÚBLICANACIONALNº 001/2013
Objeto:

. A
Comissão Permanente de Licitação da Secretaria Estadual de Saúde-CPL/SESAP, vem através deste,
Tornar Público, a realização de certame licitatório na modalidade Concorrência, tipo menor preço
global, a realizar-se às , na sala de licitações na sede desta
Secretaria. A presente licitação será regida pela Lei nº 8.666/93 e alterações posteriores, bem como
pelas condições contidas no instrumento convocatório. O Edital encontra-se à disposição na sala da
Comissão Permanente de Licitação da SESAP e no site , informações na
CPL/SESAP -Fone (84) 3232-2672 - Fax (84) 3232-2671, no horário das 08h00min às 17h00min horas
de segunda à sexta-feira

Contratação de Empresa para Prestação de Serviços Médicos de Anestesiologia para
complementar as escalas de plantão das Unidades Hospitalares relacionadas em Edital

10:00 horas do dia 20 de Maio de 2013

www.compras.rn.gov.br

Rosilda Hipólito da Silva - Presidente - CPL/SESAP

GOVERNO DO ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
SECRETARIADE ESTADO DO MEIOAMBIENTE E DOS RECURSOS

HÍDRICOS - SEMARH

Leonardo Nunes Rêgo

AVISO DE LICITAÇÃO - DATA: 20 /04/2013. ACORDO DE EMPRÉSTIMO N.º 7488-BR.
NCB Nº 003 /2013 - SEMARH.

1.

a)
b)

2.

3.

4.

5.

O Estado do Rio Grande do Norte, por intermédio da Secretaria de Estado doMeioAmbiente e dos
Recursos Hídricos (SEMARH), recebeu um empréstimo doBanco Internacional Para Reconstrução e
Desenvolvimento (BIRD) (doravante denominado Banco Mundial), relativo ao custo do Projeto de
Desenvolvimento Sustentável e Convivência com o Semiárido Potiguar (PSP), e pretende aplicar
parte dos recursos desse empréstimo em pagamentos elegíveis nos termos do contrato para
AQUISIÇÃO COM INSTALAÇÃO DE EQUIPAMENTOS DE IRRIGAÇÃO LOCALIZADA
PARA O PERÍMETRO IRRIGADO DE CRUZETA, localizado no município de Cruzeta-RN, com
área de 124,80 hectares. Os Concorrentes deverão comprovar, mediante a apresentação de atestados
técnicos: capacidade em executar projetos de irrigação localizada em uma área mínima de 100
(cem) hectares em um período máximo de 6 (seis) meses; e experiência anterior que, nos últimos 5
(cinco) anos, executou projetos de irrigação localizada em uma área mínima de 100 (cem) hectares
através de, no máximo, 3 (três) contratos, desde que a área mínima por contrato não seja inferior a 30
(trinta) hectares e a somadas áreas executadas nos contratos seja de, nomínimo, 100 (cem) hectares.
OEstado doRioGrande doNorte, por intermédiodaSEMARH, doravante denominado "Comprador",
solicita propostas fechadas de Concorrentes elegíveis para o fornecimento dos Bens referidos no Item
1 acima e descritos nas Especificações Técnicas (Anexo VIII do Edital). A documentação completa
relativa à licitação pode ser inspecionada e adquirida na Comissão de Licitação e Seleção de
Consultores (CLSC), no endereço abaixo indicado, por qualquer Concorrente elegível, por meio de
solicitaçãopor escrito e opagamento correspondente aos custos dascópias reprográficas. Secretaria de
Estado doMeioAmbiente e dos RecursosHídricos. Rua DonaMaria Câmara, n.º 1884, CapimMacio.
Natal - Rio Grande do Norte - Brasil, CEP: 59.084-430. Telefone: +55 84 3232-2407 - Fax +55 84
3232-2412. As propostas deverão ser entregues na CLSC, nomesmo endereço acima indicado,ATÉ
ÀS10:00hDODIA21/05/2013, acompanhadas de umaGarantia deProposta no valor deR$36.000,00
(trinta e seis mil reais), e serão abertas 10:00h DO DIA21/05/2013 na presença dos interessados que
desejarem assistir à cerimônia de abertura. Os Bens deverão ser entregues no Destino Final,
conformedescrito noAnexo III, Dados doContrato - [item 1.1(h)].

SECRETARIO DE ESTADO DOMEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS HÍDRICOS
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A GOVERNADORA ROSALBA Ciarli-
ni anunciou ontem a convocação 
de 1.200 professores para compor 
o quadro efetivo das escolas da 
rede pública de ensino. Nessa que 
é a quarta chamada feita a partir 
do último concurso público, rea-
lizado em 2011, o foco é atender a 
demanda existente na Zona Nor-
te de Natal. Apesar da medida, o 
problema de falta de professores 
nas salas de aula não será sanado.

O défi cit atual é de 500 a 600 
profi ssionais das salas de aula. A 
secretária estadual de Educação, 
Betânia Ramalho, explicou que 
algumas áreas educacionais ou 
regiões do estado devem conti-
nuar descobertas. Faltam profes-
sores no interior, já que os con-
cursados preferem permanecer 
na capital.

“O problema das escolas não 
se resolve só com convocação. 
Tem disciplinas, como a área de 
Ciências, em que a defi ciência 
é grande. Sequer houve aprova-
dos no concurso para disciplinas 
como Química, Física ou Biologia 
em algumas regiões”, justifi cou a 
secretária.

Para isso, o governo projeta 
realizar um concurso específi co 
para as cidades do interior e dire-
cionado para determinadas dis-
ciplinas, principalmente da área 
científi ca. Enquanto isso, algu-
mas alternativas paliativas já são 
adotadas.

“Temos horas complementa-
res que estão servindo para co-
brir as cargas horárias – os pro-
fessores ganham 10 horas a mais 
para resolver os problemas. Além 
disso, temos feito convênios com 
os municípios, que cobrem nos-
sas cargas horárias cedendo pro-
fessores. Também vamos come-
çar a por em prática outra estra-
tégia: acionar uma série de fer-

ramentas como aulas virtuais 
pelo sistema telecurso”, explanou 
Ramalho.

O foco dessa chamada emer-
gencial é cobrir as saídas dos 
professores que se aposenta-
ram. Assim, a convocação está 
sendo parcelada. “Inicialmente 
são 600. Quando estiverem de-
vidamente lotados, os outros se-
rão chamados. Tudo em função 
das aposentadorias”, declarou a 
governadora.

Os novos servidores vão cus-
tar R$ 3 milhões a mais aos cofres 
públicos. Os 1.200 educadores de-
vem tomar posse a partir do mo-
mento em que a convocação for 
publicada no Diário Ofi cial do Es-
tado, o que deve ocorrer no próxi-
mo dia 27.

Os aprovados no Polo 1 serão 
encaminhados para todo o esta-
do, mas as escolas da Zona Nor-

te são a prioridade. Outros, do 
Polo 4, serão enviados para as sa-
las de aula da região de Angicos. 
Tais polos constam no edital do 
concurso. Desde março do ano 
passado foram convocados 3.119 
servidores aprovados no concur-
so. Desses, 2.540 tomaram posse 
de forma efetiva.

TEMPORÁRIOS
“A maior demanda se regis-

tra na Zona Norte, cujas esco-
las possuem cargas horárias ain-
da descobertas. Vamos fazer um 
chamamento de imediato foca-
do nessas necessidades emergen-
ciais, até porque está sendo enca-
minhado à Assembleia Legislati-
va a ‘Lei dos Temporários’”, afi r-
mou a secretária de Educação.

Segundo ela, os profi ssionais 
temporários  são necessários ao 
quadro de servidores. “A educação 

tem uma particularidade e você 
não pode prever se alguma coi-
sa vai acontecer com os professo-
res. Por outro lado, você não pode 
permitir um aluno sem aula. A lei 
compõe esse sistema de cumpri-
mento de carga horária”, explicou.

A governadora Rosalba Ciar-
lini diz que é inevitável os profi s-
sionais faltarem ao trabalho, já 
que é comum problema de saú-
de, pessoais ou, no caso das mu-
lheres, afastamento por gestação. 
Os números mostram isso: no úl-
timo ano dois mil professores se 
ausentaram de sala de aula so-
mente por motivos de saúde. 

“Não podemos chamar um 
professor efetivo para uma situ-
ação de apenas seis meses. E aí, 
quando o outro voltar, aquele vai 
fi car sem atividade?”, questionou 
a governadora, destacando mais 
uma vez a importância da lei.

 ▶ Governadora Rosalba Ciarlini e secretária Betânia Ramalho anunciaram a convocação de novos professores

DEMIS ROUSSOS

ESTADO CONVOCA 
PROFESSORES
/ EDUCAÇÃO /  APROVADOS NO ÚLTIMO CONCURSO, MAIS 1200 EDUCADORES SÃO CHAMADOS 
PARA COMPOR O QUADRO EFETIVO DA REDE ESTADUAL, SUPRINDO DEMANDA DA ZONA NORTE

MOVIMENTAÇÃO EXTRA NA Rua da 
Misericórdia, próxima à Casa 
do Estudante, na Cidade Alta, 
onde fi ca a Associação Cultu-
ral e Ecológica das Comunida-
des Tradicionais. Tudo por con-
ta do projeto “Natal na Aldeia, 
Natal no Terreiro”, desenvolvi-
do pela entidade como forma 
de exigir o cumprimento das 
leis nº 10.635/03 e 11.646/08 
nas escolas públicas e privadas 
do Estado. Respectivamente, as 
leis tornam obrigatório o ensi-
no da cultura africana e da cul-
tura indígena, mas de acordo 
com a mentora do projeto, Ma-
ria Lucia de Paiva, isso não vem 
acontecendo.

“Estamos aqui justamen-
te para cobrar a execução des-
sas leis, porque é um absurdo as 
crianças não tomarem conhe-
cimento da nossa origem”, pro-

testou Lucinha, como é mais co-
nhecida, garantindo ainda que a 
associação criada em 2009 pre-
tende desde então trabalhar em 
parceria com professores e de-
mais educadores na questão.

Um passo importante foi 
dado ontem, junto com a come-
moração do Dia do Índio, quan-
do a associação conseguiu, com 
apoio da Secretaria Municipal 
de Serviços Urbanos (SEMSUR) 
e Coordenadoria Estadual de Po-
líticas e Promoção da Igualdade 
Racial (COEPPIR), a iluminação 
da praça Djalma Maranhão, que 
se estende pelo canteiro da Rua 
da Misericórdia.

“Natal nasceu aqui, de fren-
te para este rio. É um absurdo 
que esta área esteja tão esque-
cida assim”, comentou. A partir 
de agora, a rua terá uma ilumi-
nação natalina constante, como 

forma de preservar as culturas 
locais e ainda contará com a 
instalação de terreiros e aldeias 
sustentáveis nos locais mais lar-
gos da praça que se estende pela 
rua. “Virou um ponto de pros-
tituição e de crack muito sério 
aqui e o que a gente quer é justa-
mente transformar esse local em 
uma troca de culturas”, afi rma.

As comemorações para o 
Dia do Índio reuniram ontem 
na Rua da Misericórdia, além 
de representantes da cultura 
indígena, os da Jurema, Can-
domblé e  Umbanda. A Esco-
la Estadual Passo da Pátria foi 
a primeira a participar do pro-
jeto. “Com a repressão que os 
negros sofriam, eles se refugia-
vam nas aldeias, então os pró-
prios índios participavam dos 
rituais dos negros e vice-versa”, 
conta Guaracipajécatu, o pajé 

da tribo Catu, localizada em 
Canguaretama. 

O trabalho com as diversas 
comunidades étnicas não é fácil, 
segundo Maria das Graças Silva 
Lucas, assessora técnica da CO-
EPPIR. “Fazemos com que es-
sas políticas sejam implantadas, 
nossa principal missão é promo-
ver essa articulação. Não é exe-
cutar a política em si, mas mo-
bilizá-las e articulá-las”, explica 
elegendo ainda a falta de demar-
cação territorial como o princi-
pal obstáculo à luta étnica.

A próxima celebração da as-
sociação ocorrerá no dia 13 de 
maio, quando comemora-se o 
fi m da escravidão no Brasil. Atu-
almente a Associação Cultural 
e Ecológica das Comunidades 
Tradicionais, em parceria com a 
COEPPIR, prepara um calendá-
rio étnico para o Estado. 

Associação cobra ensino da 
cultura africana nas escolas

/ DIA DO ÍNDIO /

ENTULHO NO TRÂNSITO

Durante boa parte da manhã de ontem, 
a passagem de veículos na Rua Frei 
Miguelinho, na Ribeira, foi interrompido. 
Uma caçamba de entulhos foi colocada 
do lado esquerdo da estreita via, em 
frente a um estabelecimento em 
obras. O fl uxo fi cou parado até que os 
comerciantes da região colocaram o 
equipamento para o outro lado da rua. 
A RN Entulhos, empresa responsável 

pela caçamba, afi rmou ao NOVO 
JORNAL que as regras para o depósito 
destes equipamentos são a mesmas 
que regulamentam o estacionamento 
de veículos. De acordo com a empresa, 
a caçamba só não poderia fi car na 
rua se estivesse em uma área em que 
fosse proibido estacionar. Reportagem 
tentou falar com a Secretaria de 
Mobilidade Urbana sobre o problema, 
mas não conseguiu contato com a 
secretária Elequicina dos Santos.

LOUISE AGUIAR / NJ

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern
PROCESSO LICITATÓRIO N° 0079/2013

TOMADADE PREÇOS
Objeto

Aviso

17 de Maio de 2013, às 09:00 horas

Crizóstimo Félix de Lima -

: Contratação de empresa para execução dos serviços de construção de torre de vigilância
na Estação deTratamento de Esgotosdo bairro JardimLola I (Rua Ítalo Pinheiro) e II (RuaAluisio
Alves) em São Gonçalo do Amarante/RN e na Comunidade Beira Rio em Igapó, Natal/RN,
conformeOrdens deLicitação nº 0066,0067 e0068 - S/2013-DT, respectivamente.

ACompanhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através daAssessoria de Licitações e
Contratos, torna público que realizará em licitação para o
objeto acima especificado. O Edital com as especificações e seus anexos encontra-se à disposição
dos interessados no site no link LICITAÇÕES no Portal RNCOMPRAS ou
naAv. Senador SalgadoFilho, n.º 1555,Tirol, Natal/RN, naAssessoria deLicitações eContratos a
partir do dia 23 deAbril de 2013, no horário das 08h00 às 11:00h edas 14:00h às17:00 horas, até às
09:00 horas do dia 16 de Maio de 2013. Informações pelo telefone n.º (84) 3232-4145 ou fax n.º
(84) 3232-4160.

Natal/RN, 19 deAbril de 2013.
Assessor de Licitações e Contratos

www.caern.rn.gov.br

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern
PROCESSO LICITATÓRIO N° 0085/2013 - PREGÃO PRESENCIAL

Objeto

Aviso

13 de Maio de 2013, às 09:00 horas

: Aquisição de material hidráulico, para amplicação nas obras do Sistema de Esgotamento
Sanitário da sedemunicipal deCaicó/RN, conformeOrdemdeLicitação nº 0104 -M/2013 -DT.

A Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através da Assessoria de Licitações e
Contratos, torna público que realizará em licitação para o
objeto acima especificado. O Edital com as especificações e seus anexos encontra-se à disposição
dos interessados no site no link LICITAÇÕES no Portal RN COMPRAS ou
naAv. Senador Salgado Filho, n.º 1555, Tirol, Natal/RN, naAssessoria de Licitações e Contratos a
partir do dia 23 deAbril de 2013, no horário das 08h00 às 11:00h e das 14:00h às 17:00 horas, até às
09:00 horas dodia 10 deMaiode 2013. Informações pelo telefone n.º (84) 3232-4145 ou fax n.º (84)
3232-4160.

www.caern.rn.gov.br

Natal/RN, 19 de Abril de 2013.
Assessor de Licitações e ContratosCrizóstimo Félix de Lima -

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern
PROCESSO LICITATÓRIO N° 0086/2013 - PREGÃO PRESENCIAL

Objeto

Aviso

16 de Maio de 2013, às 09:00 horas

: Aquisição de material para ampliação do Sistema de Esgotamento Sanitário das Bacias BS
eCSna cidade doNatal/RN, conformeOrdemdeLicitaçãonº 0087 -M/2013 -DT.

A Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através da Assessoria de Licitações e
Contratos, torna público que realizará em licitação para o
objeto acima especificado. O Edital com as especificações e seus anexos encontra-se à disposição
dos interessados no site no link LICITAÇÕESno Portal RNCOMPRASou na
Av. Senador Salgado Filho, n.º 1555, Tirol, Natal/RN, na Assessoria de Licitações e Contratos a
partir do dia 23 deAbril de 2013, no horário das 08h00 às 11:00h e das 14:00h às 17:00 horas, até às
09:00 horas dodia 15deMaio de 2013. Informações pelo telefone n.º (84) 3232-4145 ou fax n.º (84)
3232-4160.

www.caern.rn.gov.br

Natal/RN, 19 de Abril de 2013.
Assessor de Licitações e ContratosCrizóstimo Félix de Lima -

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern
RESULTADO DE JULGAMENTO

PLNº 0039/2013 - TOMADADE PREÇOS
A v i s o

vencedora CONSTRUTORARETALTDA

AComissão

AComissão Permanente de Licitação - CPL, no uso de suas atribuições legais, torna público
que, após análise da Proposta de Preços e de acordo com as exigências contidas no Edital,
julgou do presente Certame a empresa . Prazo
Recursal na forma daLei.

Natal/RN, 19 de abril de 2013

SECRETARIADE ESTADO DOMEIOAMBIENTE E DOS RECURSOS
HÍDRICOS – SEMARH

COMPANHIADE ÁGUAS E ESGOTOS DO RIO GRANDE DO NORTE – CAERN
CGC/MF 08.334.385/0001-35

1.AssembléiaGeralOrdinária

2.AssembléiaGeralExtraordinária

O CONSELHO DEADMINISTRAÇÃO

ASSEMBLÉIAGERALORDINÁRIAE EXTRAORDINÁRIA
CONVOCAÇÃO

Ficam convocados os Senhores Acionistas desta Companhia a se reunirem emAssembléia
Geral Ordinária e Extraordinária, a ser realizada no dia 29.04.2013, às 16:30 horas, na sua
sede social, localizada a Av. Senador Salgado Filho, 1555 – Tirol, nesta Capital, a fim de
deliberaremsobre as seguintesmatérias constantes daOrdemdoDia:

a) Leitura, discussão e votação do Relatório da Administração, Balanço Patrimonial e
Demonstrações Financeiras da Sociedade, acompanhados de Pareceres do Conselho
Fiscal e dosAuditores Independentes, relativosaoexercício de2012;
b)Composição doConselhoFiscal daCAERN.

a) Subscrição e integralização de R$ 41.119.522,00 (quarenta e um milhões, cento e
dezenovemil e quinhentos evinte edois reais);
b)Outros assuntos de interesse geral daSociedade.

Natal, 18 de abril de 2013

PREFEITURA MUNICIPAL DE RUY BARBOSA

08/05/2013 14h30min
contratação de

empresa especializada para execução dos serviços de engenharia, visando à Construção de
Mirante no município de Ruy Barbosa/RN

A Comissão

EXTRATO DE LICITAÇÃO/TOMADA DE PREÇOS Nº 03/2013

A Comissão Permanente de Licitações da Prefeitura Municipal de Ruy Barbosa/RN, torna público
que realizará no dia , na sede da Prefeitura Municipal, às , o recebimento e
abertura dos envelopes de “Habilitação e Proposta”, dessa licitação, objetivando a

. Encontra-se a disposição dos interessados na sede da
Prefeitura, o Edital na íntegra.

Ruy Barbosa/RN, 19 de abril de 2013
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Sadepaula

Não bebo, nem fumo, nem cheiro... 
só minto um pouco”

Tim Maia (1942 – 1998)
Cantor carioca

FOTOS: D'LUCA / NJ

CAMILA FERRAZ

ARTEMIO MONTEIRO

Abertura do 
mês do artista 
plástico, com 
Andruchak 
Marcos, na 
Artefacto 
Home.D, no Tirol

Fotos
1. Equipe Artefacto - Home.D, 

Jeane Bezerra, Elaine Ribeiro e 
Fabiana Freitas

2. Beta Almeida e Marcela Tavares
3. Professor e artista plástico, Marcos 

Andruchak e Ysnara Almeida
4. Thammaha Bezerra, Ysnara Almeida, 

anfi triã da noite e Luiza Saboya
5. Milena Martins e Ariadne Monteiro
6. Gracita Lopes e Mariana Gurgel

?
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Que a Petrobras anunciou 
nesta semana os projetos 
sociais e ambientais 
contemplados nas seleções 
públicas dos Programas 
Petrobras Ambiental e 
Petrobras Desenvolvimento 
& Cidadania, lançadas em 
setembro do ano passado? 
Que a Companhia destinará 
R$ 145 milhões a 130 projetos 
sociais e R$ 102 milhões a 46 
projetos ambientais, de todas 
as regiões do país? Que será o 
maior investimento de todas 
as edições dos programas? 
Que nas duas seleções 
públicas foram inscritos 4.177 
projetos? Que no Nordeste 
foram contemplados 62 
projetos? Que no Rio Grande 
do Norte foram selecionados 
cinco projetos, sendo um 
ambiental e quatro sociais?

Boas novas
O presidente do Sistema 
Fecomércio, Marcelo Fernandes 
Queiroz, a diretora regional do 
Sesc RN, Jeane Eliad Amaral, 
e a reitora da UFRN, Ângela 
Paiva, assinaram esta semana a 
renovação - por mais um ano - 
do convênio que deu origem ao 
projeto “Parcerias Sinfônicas”. 
Na prática, a assinatura permite 
a continuidade do trabalho que 
o Sesc realiza desde 2011, de 
incentivo ao desenvolvimento 
artístico dos músicos em 
formação da Orquestra Sinfônica 
da UFRN.

Doação 
A Casa Durval Paiva 
está precisando de 
doações de leite em pó, 
feijão, água mineral, 
fraldas descartáveis XG, 
escova de dente e creme 
dental para os pacientes 
atendidos pela Instituição. 
Informações no 4006-1600. 

Respirando arte
Para quem gosta de uma boa exposição, a cidade 
está com uma ótima programação para o fi m 
de semana: no ateliê Flavio Freitas, ainda hoje 
dá para ver o trabalho do artista e do americano 
Daniel Winter, que segue na segunda para o 
Maine, nos EUA; na galeria da Fundação José 
Augusto, Iaperi Araújo mostra sua visão da Via 
Sacra; e na Pinacoteca do Estado uma mostra do 
acervo de arte naïf merece uma visita.

Vida a dois
Marido chega preocupado em 
casa e diz à esposa:
– Tenho um problema no serviço.
– Não diga tenho um problema, 
diga temos um problema porque 
os teus problemas são meus 
também.
– Tá bem, temos um problema no 
serviço, a nossa secretária vai ter 
um fi lho nosso.

Luz criativa
O Curso de Fotografi a Avançado é destinado para quem 
tem conhecimentos básicos de fotografi a. Além de 
dominar os recursos manuais da câmera como abertura 
do diafragma e velocidade do obturador, o aluno vai 
aprender a criar seu fl uxo digital personalizado com 
o Lightroom e Camera Raw. O curso vai começar no 
dia 11 de maio (sábado), das 8 às 10h da manhã, com 
previsão para 12 sábados com carga horária de 45 hora/
aula, incluindo as aulas práticas. No fi nal do curso, a 
turma fará uma viagem numa expedição fotográfi ca 
para algum ponto turístico. Será entregue certifi cado no 
fi nal do curso. Os interessados devem procurar o Alex 
Gurgel nos 3211-5436 ou 8896-5436.

Bzzz
A partir de junho, o mercado editorial 

potiguar vai contar com uma nova publicação. 
A partir do som do zumbido da abelha, os 
jornalistas Eliana Lima e Carlos de Souza vão 
levar ao leitor toda a leveza de um bom texto, 
aliada a um serviço para a arte do bem viver 
e a agudeza das entrevistas com o tempero 
da polêmica e da informação. É a Revista 
Bzzz que está chegando ao Rio Grande do 
Norte com o mel e o ferrão da abelhinha.

 ▶ O médico Luis Eduardo Barbalho de 

Mello será empossado hoje como membro 

da Academia de Medicina do Rio Grande 

do Norte, no Spaço Guinza
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 ▶ Cia Cênica Ventura faz ensaio aberto e gratuito do 

espetáculo “Andarilhos do Coração”, às 19h, em Parnamirim

 ▶ O professor 

André Viana com 

Lino Lima, aluno 

do Overdose e 1º 

lugar na Olimpíada 

Nacional de 

Oceanografi a, no 

Museu de Arte 

Moderna de Niterói

 ▶ Alessandra Macêdo no comando 

do Bloco da Madame que toca hoje 

às 19h no Dom Vinicius, no Tirol

 ▶ Antonio Nahud Jr no programa de Luciana Oliveira na SimTV, 

hoje às 13h30, falando sobre o O Morro dos Ventos Uivantes

8
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Editor 

Viktor Vidal (Interino: Luan Xavier)

ESTRUTURAR MELHOR OS departa-
mentos médicos dos clubes de 
futebol, dando um atendimen-
to mais profi ssional aos jogado-
res, é o tema central do 4º Encon-
tro Nacional dos Médicos de Fute-
bol, evento que se encerra hoje, no 
hotel Pestana, em Natal, e conta 
com a participação de alguns dos 
melhores profi ssionais deste setor 
no Brasil. Pela primeira vez, foram 
reunidos médicos de todas as sé-
ries do futebol nacional numa ci-
dade do Nordeste. 

De acordo com o médico do 
América e um dos organizadores 
do encontro, Maeterlinck Rêgo, 
um dos principais saldos do even-
to é a proposta de ser defi nida 
uma padronização sobre as infor-
mações médicas de cada jogador. 

“Vai fi car bem mais fácil para 
clubes lidarem com o acompa-
nhamento médico dos jogadores. 
Muitas vezes, um médico, para ter 
informações importantes sobre 
um atleta, tem de ligar para o clu-
be anterior do jogador”, diz Rêgo, 
que é um dos integrantes da Co-

missão Nacional de Médicos de 
Futebol.

Esse “protocolo clínico único” 
poderá fi car disponível em chip ou 
em um setor de informática. 

Segundo o médico, durante 
o dia de ontem foram citados ca-
sos como o do zagueiro Serginho, 
do São Caetano, que morreu em 
campo, em 2004, após ter sofrido 
uma parada cardiorrespiratória. 
A morte do jogador do Potiguar 
Neto Maranhão, durante um trei-
no em janeiro deste ano, foi assun-
to evitado. 

O principal tema discutido 
hoje será o exame anti-doping. De 
acordo com o médico do América, 
o procedimento deverá passar por 
modifi cações, que ele ainda não 
sabe quais. 

Irão debater sobre o tema o 
presidente da Comissão Anti-Do-
ping da CBF, Fernando Solera; o 
presidente da Comissão Médica 
da Conmebol e médico da sele-
ção paraguaia, Osvaldo Panfrazio 
e Bruno Fonseca, membro da Co-
missão Nacional de Doping. 

As palestras de ontem foram 
abertas pelo coordenador técnico 
da seleção brasileira, Carlos Alberto 

Parreira. Para ele, o país comemo-
ra a velocidade ganha no tratamen-
to de lesões e, para ganhar uma for-
ma física requerida pela profi ssão 
de atleta, será necessário “um tra-
balho em comum de todas as áreas 
do departamento de futebol”. 

“O médico tem uma função 
importante no trabalho da com-

posição da saúde dos jogadores 
de uma maneira mais próxima do 
treinador. A qualidade do entrosa-
mento deverá ser muito boa para 
que os resultados sejam bons”, dis-
se ele, acrescentando que os de-
partamentos médicos brasilei-
ros podem servir de paradigma de 
evolução neste assunto. 

Outra estrela dos bastidores 
do futebol brasileiro presente no 
encontro foi a de José Luiz Runco, 
que além de presidente da Comis-
são Nacional de Médicos de Fute-
bol é o coordenador do setor médi-
co. Segundo ele, o evento veio para 
Natal a fi m de proporcionar uma 
maior participação dos médicos 

da região Nordeste e pelo fato de 
Maeterlinck Rêgo ser um membro 
do Conselho.  “Do ponto de vista 
logístico, é muito importante que 
o encontro deste ano tenha acon-
tecido aqui”, reforça Runco. 

Maeterlinck Rego diz que o 
evento reuniu mais de 60 médi-
cos e surpreendeu as expectativas. 
“Foi bem melhor do que eu pen-
sava. Todos os envolvidos fi caram 
muito satisfeitos com os resulta-
dos”, concluiu ele. 

O próximo encontro desse tipo 
acontecerá em 2015, em cidade 
ainda desconhecida.  

MORTE
Esquecido durante o 4º En-

contro Nacional dos Médicos de 
Futebol, em Natal, Neto Maranhão 
morreu no dia 9 de janeiro deste 
ano após sofrer uma parada car-
diorrespiratória durante um trei-
no do Potiguar de Mossoró, pou-
co antes do início do Estadual. Na 
ocasião os atletas estavam traba-
lhando sem a supervisão de um 
profi ssional de saúde, fato que, se-
gundo os médicos que atenderam 
Neto no hospital, diminuiu suas 
chances de vida. 

MEDICINA
/ ENCONTRO /  
EVENTO EM NATAL 
REÚNE MÉDICOS DOS 
PRINCIPAIS TIMES DO 
PAÍS PARA ALERTAR 
SOBRE IMPORTÂNCIA DO 
APARATO DE SAÚDE NO 
FUTEBOL, MAS DEIXA DE 
LADO MORTE DE ATLETA 
ESTE ANO NO RNFUTEBOL CLUBE

RENATO PRAXEDES JÚNIOR
DO NOVO JORNAL

 ▶ Carlos Alberto Parreira abriu rodada de palestras do evento
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